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Ergamos bem alto a ban
ácira da Independência e

das Liberdades Demo-
¥ n ¦cratscas

flft mnin de sAcuio • meio. no dia 21 de abril de
IT92, Joaquim }o%è da Sslvu Xa*\et, o Tiradentes. su-
biu serenamente ao paHbulo t orientou com bravura
a intame Justiço colonial de D. Maria l TUadwstes
lutou • motreu paia que o Bicwil ptltMCJÉm. ao§ bra-
UtoifOI pera que i#*c<Ae*%c em Ixmefido de nonso po-vo a imeanc riquera de ncnsa tertou para qu« o povobrasileiro qota»*o da» liberdade* proclamada* pela
Revolução Francena e da independência já conquista»
da pelo povo norte-americano.

Tiradentes foi um exemplo imonedouro da vonta<
ú*> indomável de nc;;so povo úr conquistar a indepen»
«Üíucia nccional. "Liberdade umda que tardia» —
lmcrovcra c Tiradentes na bandeira que ergueu des-
ttmsdamente contra os dominadores luaitanos. E este
brado do lute golpeava em cheio a opressão e expio*
ração brutair que pesaram sobre BOStQ povo.A libertação do Brasil de jugo português, realiza»
da muitos anos depois que Tiradentes foi levada á
forca, não deu ao Brasil a verdadeira independência
econômica e política. Por isso, sua bandeira não mais
deixou de tremular em nossas lutas de libertação
Hoje. quando as classes dominantes vestiram a libre
do lacaios do imperialismo americano e o Brasil está
ameaçado de voltar à degradante situação de colônia,
a herança da luta de Tiradentes por uma pátria livre,
próspera e democrática pertence a todos os brasilei-
ros patriotas. Per isso mesmo, pertence, cm primeiro
lugar, à classe operária, a classe mais revolucionaria
da sociedade brasHeira, a classe cujo Partido de van-
guarda eleva a uma altura nunca antes elevada, com :
firmeza e decisão .a grande bandeira da luta pela in- j
dependência nacional.

A bandeira de Tiradentes era também a bandeira \
das liberdrdes democráticas, liberdades que o jugo I
português punha fora da lei para manter a domina* j
ção sobre nosso povo. Hoje, com o objetivo de entre- \
gar completamente o Brasil ao imperialismo, as cias» ;
sos dminantes traidoras, bem como o governo traidor ;de Vargas, com mais fúria do que nunca, atiram-se I
contra as liberdades democráticas, restringem, piso- I
te iam e negam na prática os mais elementares direi* \
tos do pove e de cada cidadão» Sufocar per todos os \meios as liberdades democráticas é hoje, para os ini> \
migos do pove brasileiro, "um 

fator decisivo para poder
prosseguir em sua política de guerra, de esfomea*
mento e liauidação da soberania nacional.

Conquistar a independência nacional e a liberda-
de — eis as duas grandes tarefas para cuja soluçãoos comunistas conclamam o povo brasileiro. E«êste
chamado é feito pela palavra do maior a mais queridodirigente que nosso povo Jamais teve: Luiz Carlos
Prestes.

Em seu informe ao Pleno do C.N. do P.C.B., há dias
divulgado o camarada Prestes, absorvendo e aplican-
do magistralmente ao Brasil as últimas lições do gran-de Stálin mostra que é em ternó da bandeira das lutas
pelas libercades democráticas e pela independência
nacional que « nação brasileira se congregará e der-
rotará seus inimigos. E' uma luta que interessa a todos
os que sofrem com a falta de liberdades e com a do-
minação imperialista. Isto é. desde a classe operária
e os camponeses até a esmagadora maioria da bur-
guesia nacional.

Estamos em plena comemoração do Mês de Tira-dentes. *. a data de Tiradentes trancorre no momentoem que a camarilha feudal ??urguesa procura apressara aprovação por senadores vendidos, do Acordo Mili-tar Brasil-Estadcs Unidos e do projeto da Petrobrás,instrumento- que destroem a nossa soberania, liqui-dam nossa liberdade e entregam nossas riquezas aosimperialista ianques. «quezas aos

Para intimidar nosso povo,*,© governo norte-«m«ricano despacha para a própria lJgSK?§SSS
grande esquadra de guerra, a maior que jáSSnossas águas ou aportou em nossas cidades
«m J^ ÍSBÊ" ° poVO brasilei">- não se deixará In-tjrmdar. Armado com os ensinamentos que o informedo grande Prestes lhe coloca nas mãos. intensificará
SSlS-8?1; 

lu.ta' *«J«*. «na Frente Democráticade Libertação Nacional, alicerçada na aliança opera-
£*2Cam?-0n*Sa' e conc-uistaró. sem dúvida alguma, aIndependência e a liberdade. H *
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Honrado é o teu nome, ÍOs flagelados não recebe»

Segmremos seu caminho
¦ Na traalídade de partidáriada paz, levo à VOZ OPERA-KIA «w meus pêsames pelamorte do camarada SUalin; Não
posso deixar de manifestar
a minha dor peia perda de nmvulto querido de tôdá a hu-Sianidade, tuna grande luz que

iluminava um mundo de paze felicidade para toda a hu-m.inidade.
Mas, nós saberemos seguir

o caminho que nos ensinou
o grande camarada Stálin.

Antonia Feitosa — CeadS

Stálin
Vexame* Mh morto do grande meatrr e guia, oj

camarada 8túli». Verdadeiro pai do» povo* «ovléÜcos*
porque noulw* conduzi-lo* no caminho da líbmlade, ar
rancou-o* da mbcría, da» ^n^R^eõe* d„ t7arb*mo
opressor.

As niulfims soviética» são grata* à Stálin que a»
tirou da escravidão e da inferioridadr» em que viviam
tornando-u» iguas uos homens* cm direito»-' "

Meu» pêauniHi. Msxh, também meus parabéns por!ter sabido ger sincero, nau só para o »eu povo como !também para o povo» do mundo inteiro. Tua Pátria;vive do cabeça erguida, afugentando os inimigo» d:thumanidade que desejam uma nova guerra. !jCamarada Stálin! Sonbeate erguer l>em alto a ban-:\deira de Marx, Engel» e Lênin, me»tre e companheiro;!
nas luta» peto libertarão do proletariado da exploração*capitalista. Honrado é o teu nome e respeitado por to-ido» nos, filho» do proletariado, principalmente as mu-j

c*nSaUí?deS' 8audadcíl» saudades, sempre lembrado\Stálin. Tua consciência foi limpa e pura pelo grande!bem que pratícaste. Viverá» eternamente nos corações \dos povos do mundo inteiro. x
Sou ama simples tecelã, hoje com 66 anos e, háo4 anos que luto ininterruptamente para conquistar

para minha Pátria aquilo que construiste na União So-vielaca. Com a ajuda dos teus sábios ensinamentos ecom a solidariedade dos trabaiiiadorcs do mundo inteiro espero ansiosa a chegada desse dia.• Glória «terna à Stálin!
a) Rosa da Costa Bittencourt

alimentos
Km 9 oe niarço, aqui em

ito&aorò, o povo tomou co-
nhecimento de que duma re-
mesta de gêneros vinda do
Sul para ilar uoh rtagelndoa,
«a melhores alimentou como
ovoa, abacates, bananas, «ic,

catavam w?ndodiíitnbu»dn4 ao*
ricos; outra parte estava sendo
vendida no comércio de Areia
Branca, ofcarqua o Brecha. O••M<- •• i'-n -. anunciou qua
porte dessa mercadoria esta-
va na L.B.A. e nos Arma*
zena Fernandes.

Imediatamente o povo açor-
reu em buscA dos alimentos.
Oitoccntas pessoas, entre ho-
mens, mulheres e crianças, üi-
vadram os armazéns da L.B.
A. o distribui ram a mercadoria
que restava —apenas H for-
dos charque e alguns sacos de
fubá — que níLo chegaram po-ra todos. O estoque dos Ar-
mazéns Fernandes desapare-
ceu.

A denúncia era verdadei-
ra. Parte da mercadoria es-
tava sendo vendida aos fia-
gelados em serviço na Estra-
da Areia Branca-Mossoró,

Adeus, forjador do futuro!
Ainda com os olhos tristes

e alma dolorida, penso em ti.camarada Stálin. Penso no quetu foste, no que és e serássempre para a humanidade.
E, que consolo sinto, ao sabec
que milhões de homens tam-bem pensam em ti neste mo-mento. com o coração cheio detristeza e saudade, saudade
de ti camarada Stálin.

Caro Josef: sou um jovemde 20 anos e já me deram a hon-ra e a felicidade de empunhac
tua bandeira gloriosa e inven-cível, de participar da luta pe-Ia liberdade do Homem, luta
que_ dirigiste. por tanto tempo
e tão sabiamente. Ao lembrar-
me disto, sinto uma tristezaíníinda por saber que nãomais vives, tu, camarada Stá-hn, que foste nosso guia, che-íe e pai amigo, Sinto muito,muito mesmo, que não maisbata teu coração — este cora-
Ção tão cheio de bondade eamor por todos nós.

Más a tua OB&A, teus ensi-namentog aí estão para ilumi-nar o caminho dos comunistas
do mundo inteiro. Teu últimodiscurso inspira e incentiva, a*heróica luta do bravo povocoreano pela libertação de sua
pátria. Este teu último ensi-namento aí está para mostrar
a nós, comunista brasileiros,
que devemos erguer, cada vezrnais alto, a bandeira da liber-
tação nacional, que o Partido

de Prestea tem todas as condi-
ções para conquistar uma De-
mocrácia Popular, abrindo ocaminho da felicidade paranosso povo.

0 camarada Stálin! Guia dos
povos, Gênio do pensamento.Homem de Aço! Por que tu fos-
te embora? Lembro-me ago-
ra — tu mesmo nos ensinaste:tudo nasce, cresce, vive...
e morre. Tu nasceste — filho
de um sapateiro —, cresceste
na tua glória aos olhos de mun-
do inteiro; vlveste, inteiramen-
te dedicado à causa do comu-
nismo. à felicidade do Homem
e, por fim, ó desgraça a mor-
te cerrou teus olhus que tanto
to e tanto valeram por nós.

Mas, sei que morreste tran-
quilo, conhecendo o valor do
teu povo que vive construindo
o comunismo na União das Re
públicas SocialIstas Soviéticasa qual. como bem disse *o
Cavaleiro da Esperança, ja-mais haveraos de combater;
teus olhos se cercam cheios
de branquilidade, p o r q u. e
conheceram a firmeza dos teus
substitutos, porque tu confia-
vas — como todos nóa confia-
mos — que os povos, apren-
dendo uma de tuas últimas li-
ções hão d> tomar nas mãos
a causa da PÁZTda qual fos-
te o Campeão, e conquistá-la
para todo o sempre*

Adeus camarada Stálin. Eu

Z OPERARIA • Rio, 25-4-1953

! 
LIBERDADE PARA OBDÜLIO BARTHE! l!

Exmo. Sr. Dr. Frederico Chaves — Palácio do Govér-
no — Assunção (Paraguai). -f < -.

Cowo brasileiros democratas, vimos protestar contra o.crime que se pratica mantendo no cárcere o cidadão OBDU-
LIO BARTHE e exigimos, em nome dos direitos humanos,
a sua imediata libertação. Saudações democráticas.

as.) A. Souza Palma, Flávio Palma, José Angel0 de
Souza, Cornélio Ferreira Lima, Adão Barbosa, Elias Pra-,
do Adolfo Gordo Filho, Josias Alves, Francisco Canhete,
Maria L. Palma, Cesário Moralejo Bermudas, André Falan-
des, Ângelo Cândido, José Fagundes Gasemiro Costa, Diogo
Garcia Qimenez, João Miíani, Damúsio. Soareê Nascimento
€ maia 20 mainaturm*
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choro muito a tua perda e, lê-varei pelos anos a tua lembran-
ça querida. Eu ensinavei ameus filhos, e aos filhos dos
outros, que nenhum homem
mereceu tanto amor, tanto ca-
rinho como tu soubeste mere-
cer.

Adeus camarada Stálin, con-
dutor dos povos. Embora tris-
te, já um riso floresce nos meuslábios, quando olho para o fu-turo porque tu trabalfiaste
até os últimos dias para queele fosse belo e promissor.ADEUS, FORJADOR DO

FUTURO.
(a) Um jovem Comunista

Alta de gene-
rosem Novo
Hamburgo

O povo desta cidade de No»
vo Hamburgo, tendo à frente
os trabalhadores, está movi- »
mentando-se no sentido "d»
realizar uma grande mani-
festação contra a carestia da
vida. Aqui tiveram início as
jornadas de julho e agosto
que empolgaram o Ri0 Gran-
de do Sul, com gigantescas
greves gerais contra a cares-
tia da vida no ano passado.A banha está custando 25
cruzeiros, quando a tabela
marca 18; o arroz custa 11 e
14 cruzeiros — 80% mais do
que há dois meses atrás.
! O índice .de. tuberculose
cresce dia a dia, de maneira
espantosa, pois, os salários
não chegam a mil cruzeiros
e já começa a faltar servi-
ço na cidade. Enfim, a vida

#dos trabalhadores de Novo
Hamburgo é cada vez mais
difícil, razão por que a luta
contra a carestia da vida e ©
governo de Vargas ganha ca«
da vea maior impulso e mo-
Miza quase a totalidade ésaossa população, - "m

encontrando-M miuta t«m poder dt Vir^i ,^
pmtmta recem^íeito
consto, Unlut um ,|.Wcheio de feijão. Tumhím
vtetoo «r. 8ev«rtno lío^,
carregando umeuminhio
«a mercadoria numa im™Tal é o destmo c^ ,3
que \r«ra do Sul — ^itm 

*
mem sem que o PoVOveja.

A açAo do povrt tbajo
cidade. Durante â diaa ]ve grande agicmeraçüo
centro, obrigando a ^buiçâo da farinha exista
Como isso nào bastosM p*matar a fome, grupos

liomens abateram boi» e
des e dividiram estre i,,carne. Um desses grupos dteu um novilho, entregou
couro ao capitão, mantls'
debitar a despesa na conta]
prefeito. Os exploradores
taram apavorados. O prc;jFrancisco Mota e o rtoj
eleito Vingt lesado pedirreforços a Natal. O povo

. aguardava comida foi i
preendido com. um aviâol
soldados armados até os : jtes. Cedo se desmascaroji
sr. Vingt Rosado que se
zia «pai dos pobres» c *f.
de Mossoró>, para roubar
votos do povo.

Os grandes fazendeiros
seus partidos, temendo
ameaça à ~ua situação,
diram o povo dizendo
havia muito serviço na est
da Mossoró-Açú, com o
levaram muita gente
fora da cidade. Lá cheg
o povo nada viu. Fi
sol, sem alimento e água,
heira da estrada. Novo e
ro, com o arrombamento
barracão, distribuição
alimentos, carneamento
bodes. Os chefes como
Mota e o engenheiro fica
tremendo, pedindo o reto:
do pessoal.

Todos " regressaram
mais ódio do governo de
túlio e dos seus paus-man
dos. Eles aprenderam co:
experiência de suas
reforçam a confiança en
mesmos, certos de que
mente unidos e organiza
poderão conquistar comida
uma vida digna e nuraana]
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DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL
fiabalbadorOM

/ imarradas O CDHigoSB

O Partido Comunista do Bra.*su, 6s vésperas do 1/ de
Halo, ws conclama à lutai O V áo Maio ó a grande data
<v>s trabalhadores do mundo Inteiro. O 1.» do Maio ó a
<joruada da solidariedade internacional dos trabalhadores.
Em todo o mundo, milhões o milhões do homens simples
comemoram organizados o unidos sua festa tradicional, a
gesta da fratomidado operária o de todos os que lutam
contra os agressores o incendiados do uma nova guerra-
pela par, pela democracia o o socialismo.

Nunia terça parto do mundo, quo so estende desde as
margens do Elba no centro da Europa até a China e a Co •
jreia 600 milhões do pessoas já esiuo livres doa cadelas da
exploração capitalista o fazem por isso do 1/ de Maio um
dia de alegria festejam cm novas vitórias alcançadas na
construção do socialismo, reafirmam sua vontade de paz o
amizade com todas os povos. A frente deste poderoso cam-
po da paz está a gloriosa União Soviética, fortaleza inven-
cível, baiuarte da paz no mundo iuteirc, que avança triun-
Malmente no caminho da construção da sociedade comunis-
ta. Sob a direção do grande Partido de Lênin o Stálin, os
povos soviéticos erguem as grandiosas obras do comunis-
mo, melhoram ininterruptamente suas condições de vida*
elevam a niveis jamais vistos a própria cultura. Enquanto
&o mundo capitalista aumenta tou~>s os dias a miséria e a
exploração dos trabalhadores* na União Soviética baixam
progressivamente os preços de todos os produtos de con-
sumo popular — as rebaixas de preços se sucedem o cons-
fcituem a manifestação mais evidente da política de paz de
governo soviético que so orienta no sentido de asseguras
O bem-estar crescente de toda a população. As rebaixas do
preços aa U. R. S. S. traduzem o crescente poderio econô-
mico de Estado soviético, base indestrutível de seu poderio
militar cada dia maior o invencível. Os heróicos trabalha»
(dores da União Soviética mostram, neste 1.» de Maio, aos
povos do mundo inteiro o caminho para um futuro feliz e
luminoso.

s-
Em nosso peris, 6 sob o signo de grandes lutas da cias-

se operária e de todo o povo contra a miséria crescente que
comemoramos este ano a grande data dos trabalhadores.
Uma onda da indignação popular contra a política de guer-
sra e fome, de traição nacional e de terror policiai do sr.
Sfargas avança pelo país inteiro o à frente do povo ergue-
@e em lutas memoráveis a classe operária. Depois dos fer-
soviános de Santa Maria e dos heróicos proletários da ei-
Glade do Rio Grande, foram os têxteis, os sapateiros, os
portuários do Distrito Federal, ós têxteis de Pernambuco e
âa Paraíba, os operários da cidade do Salvador. Agora são
m operários de São Paulo que, enfrentando com decisão* a
©xploração patronal o a brutalidade dos policiais de Var-
«jas e Garsez, lançam-se corajosamente à greve e manifes-
ftam seu protesto veemente contra a continuada e cresceu-
Se ea*estia da vida, conseqüência direta da política de pre=
paração para a guerra e de traição nacional do sr Vargas
© de todos os politiqueiros que o apoiam. As grandes gre-
yes de São Paulo que unificaram centenas de milhares de
operários de diversos e importantes setores da produção —
Sexteis, metalúrgicos, marceneiros, vidreiros, gráficos, etc.
sevelaram o poderio crescente da classe operária em* nosso
país, abalaram as bases do atual Estado feudal-burguês.
Ms grandes greves de São Paulo repercutiram pelo país in-
teiro, enchendo de alegria o èèperança os corações de todos
@s trabalhadores, de todos os patriotas e democratas- que
BOfsem com a atual situação catastróficas a que o sr. Var-
gas arrastou o Brasil e aspiram a um governo de paz, de
Siberdade © bem-estar para o povo. Para o proletariado de
Sã© Paul© em greve voltam-se milhões de brasileiros, por°
3ue só @ proletariado consciente e organizado está em con°
cüções de conquistar para o povo uma liberdade verdadeira,
©stá em condições de esmagar qualquer intenção de en°
9anse a povo, d© cercear os seus direitos, de convertê-lo em
sner© instrumento nas mãos dos latifundiários e grandes
capitalistas vendidos aos imperialistas. As grandes greves<â© Sã© Paulo revelaram o papel dirigente da classe opera*

a sua imensa força unificadora, colocaram definitiva
praticamente <s ciasse operária na sua ^usta posição d©
agente do todo o povo brasileiro em sua luta
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pela paz, as liberdades e a independência nacional. Desta
posição nenhuma força a poderá mala arrancar. A classe
operária levará o povo à vitória da revolução democrática
e anti-imperialista rme há de pôr abaixo as atuais classes
dominantes e substituir o seu poder reacionário, guerreiro
e de traição nacional por um governo efetivamente popu-
lar e democrático, um governo de paz, de liberdade e bem-
estar para o povo, um governo que confisque os empresas
imperialistas e entregue a terra aos camponeses, que de-
fenda a independência e a soberania do Brasil.

Camaradas operários»

Somos imensamente mais poaerosos que os assassinos
que nos exploram e nos oprimem. Podemos vencê-los e»
unidos e organizados, podemos impor aos governantes a
nossa vontade de paz. Conosco está a maioria esmagadora
âa nação. Conosco estão todos os verdadeiros patriotas que
querem a independência e o progresso do Brasil, estão aa
mães brasileiras que saberão defender a vida de seus fi°
lhos, está a juventude ameaçada de ir morrer nos campos
de botalha para que enriqueçam os banqueiros internado-
nais e os fazendeiros e negociantes brasileiros. Conosco es-
tão todos os que sofrem com a alta continuada dos preços
de todos os artigos do consumo popular, trabalhadores e
intelectuais pobres, os pequenos comerciantes e os peque-*
nos produtores, os estudantes e as donas de casa. Conosco
estão os industriais brasileiros quê sofrem com a crescente
concorrência des imperialistas ianques, com a política rea»
cionária de Banco do Brasil e com o racionamento da ener°
gia elétrica pela Light. Conosco estão os soldados, mari°
nhehos e aviadores de nossas forças armadas, nossos fi=
lhos e irmãos, sempre prontos.a defender a soberania de
Pátria, mas que não. se prestam a servir de vil instrumen°
to para agredir outros povos, nem ãe janizaros da reação,,
não atirarão contra o povo que luta por pão © liberdcdSv
contra os camponeses que lutam pela ferra ou contra os
trabalhadores que lutam contra a crescente exploração pa=

^ wmm:>jvoz"operãiiía m pmm

Trabalhadores t

O Partido Comunista do srssis vos eíiama para um lf
de Maio de lutas em defesa da paz, das liberdades, contra
o caiestia da vida. Não podemos ficar de braços cruzados
diante da miséria e da fome qu© avassala todo e nosso
país, desde os sertões do Nordeste até as grandes cidades
do litoral. Aproveitemos este iç de Maio para intensificar
a luta pelos nossos interesses vitais, contra a crescente
exploração sstronol © contra os salários d©. ióm%

Camaradas trabalhadores

Lutai pelas vossas roivinaicutuei nao vos doixels
t aganar pelas promessa* ruontirosaü de Vargas nem com
it simples elevação de algunn crurolros em nossos «alurloi
I ue valem ossos aumento» ridiculamente pequem» so o
| teço do feijão do anroz, da banha, de todos os artigos de
consumo popular, para não falarmos do aluguel do casa,
dos romédios, da roupa ou do calçado, continuam subindo
em proporções multas vezes maioros? Exijamos maiores
salários, utilizemos a arma da greve contra a crescemj a-
ploração patronal, mas saibamos almultánoamonte lovan-
tar aa demais forças populares para que junto conosco lu«
temos todos, unidos o organizados, contra a crescento ca-
réstia da vida. O povo unido e organlxado tem forças paro
exigir modidas práticas contra a alta continuada dos pro-
ços. O povo unido o organizado pode pôr cobro à roubalhol.
ra dos tubarões amigos do Vargas. O povo unido e organl-
zado pede exigir a rebaixa imediata e a efetiva fixação
dos preços de todos os artigos do consumo popular- Tomo-
mos a iniciativa de organizar nas fábricas e nos bairros co-
mitos operários o comitês populares contra a carestia que
tomem em suas mãos a defesa* dos interesses do povo, que
fixem efetivamente o preço do erroz © do feijão e de ou-
tros produtos indispensáveis ao povo, que organizem a ven«
da direta dos mesmos à população trabalhadora, que fis-
calizem os grandes armazéns onde os aeambarcadores de-
positam o deixam apodrecer à espera de melhores preços os
artigos indispensáveis à alimentação do povo

Trabalhadores 1
Neste 1/ de Maio, o Partido Comunista do Brasil vo»

chama para a luta pela paz e a independência nacional.
Devemos e podemos derrotar a política de guerra, de forno,
de opressão policial do atual governo. E haveremos de le-
var nossa luta até o fim, até acabar para sempre com esse
regime de exploração brutal e com os governos de fazen-
deiros e grandes capitalistas serviçais dos imperialistas
americanos para substituí-los pelo governo do povo, um
governo de democracia popular, que tire nossa pátria de
campo da guerra © da reação para o carneo da paz, do
democracia e do socialismo.

Operários e operáriasl
Vinde reforçar as fileiras ao Partido Comunista que é

o vosso Partido. O Partido de Prestes é o lutador conse-
quente pelos interesses da classe operária e o dirigente
provado na luta contra o imperialismo, pela independendo1
nacional, pela paz, pela democracia e o socialismo.

Cerrai fileiras em vossos sindicatos I Unificai vossa lu-
ta e vossas organizações em cada cidade, em cada Esta-
do, no pais inteiro!

Camaradas trabalhadores 1
Avante para a luta e para a vitória! Gannemos as ruas

9 demonstremos que já tomamos em nossas mãos poder o °
sas a grande causa da paz, a grande causa de nosso povo
que não pode morrer de fome nem quer servir de carne de
canhão ,para os banqueiros imperialistas 1

Contra o «Acordo Militar» com os Estados Unidos, exi-
Jamos sua denúncia imediata- Nenhum soldado brasileiro
para a Coréia! Fora com os generais e as tropas america'
nas do nosso solo!

Por um Pacto de Paz das cinco grandes potências! Pel©
paz imediata na Coréia!

Pelo aumento :,geral de salários © imediata elevação de
cem por cento do salário mínimo oficial! Pela baixa ime=
diata dos preços de todos os artigos de consumo popular,
inclusive dos remédios, da roupa e do calçado para o povo!
Cadeia pa*a os esíomeadores do povo!

Pela liberdade de tedos os operários grevistas presos
ou processados e de todos os presos e perseguidos políticos»
Çontía as novas leis fascistas! Abaixo o terror policial!

Por um Governo Democrático Popular! Viva a união de
todos os brasileiros em ampla Frente Democrática de Li-
b^rtação Nacional!

Viva a gloriosa União Soviética, baluarte da Paz n@
munrio inteiro! Jamais participaremos d© uma guerra con»
tra a Pátria do Socialismo!

Viva o proletariado brasileiro! Viva o seu Partido de
vanguarda — o Partido Comunista do Brasil!

Viva a solidariedade internacional dos trabalhadores!

; Rio, abril de 1953 — O Comitê Nacional do Partido Co-
..jmisaisía do Brasii.
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Ma Fraca da Sé ardia a eha-
w« da resistência popular. Vtv
Jovem operário improvisa urr
oenticio no meio da refrega

OOM os bandidos policiais:
— Cachorros! r aaaim Hn<

«npondem ao povo «uc luti<
«entra a carestia!

Janto dúle outro operário Ihi
faloo: <iê de mais e mais «u-
«unistas que precisamos. O tuevecé está fazendo, diaendo a «or-
áade, concitando o povo a lntar
e acabar com êow regime do
teme 6 o honroso trabalho Ao*
«nounistas».

O Partido ganhou mais um
«ailitanUi, em plena ação, «m
itena luta Ae roa.
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14 tranJtouj gt**t Út ttêltntOS wiâ MIbbMbIBI n»fttias, tom uma durado de tirra de tttn mt$. trgum 1 jãT./i alturas 0 motimtatO aprrúrio tm Soo Panla t, ten.: ttnlementt, m i.nr.it. MJo se conhecia ainda, tm nauo nêá*uma grtv* qat teumut, ao mamo tempo, tão tirado «aZ
to de operários, num só núeleo industrial, § mtú» BBBBBIBMBBa
por sinal, de todo o ftrasll. *

, O movimento gmista de São Paulo Me i gratuUiuv ,*tretanto, somente peta quantidade de trabalhadora oat abra».
l>eu e pelo tempo de sua duração. Mais do que isso 0 prol*.ttiriiulo ptmlista demonstrou tremenda energia t eômoatíZdüde, oprofundou a sim eansríèneia de ciasse, naneoa ,grmdes pasno%, no sentiih da sua unidade e organização

O movimento grevista de São Paulo, lendo ndu r,»d,*leniente um movimento pnr aumento He salários, nm f£oo*tetro thpqut de classes no plano da resistência teonômtco d»proletariado aos cupitalislas foi, parem, ao mamo tempo tmessência, um movimento contra a carestia, uma expressão tttrada da luta de tôdn o poputaçáo contra a política de tom*e de guerra do governo de Qelülio e Üartex. A greve fZprecedida e preparada por diversas manifestações contra ,careslut, em particular pela formidável passeata de mais ¦rijcem mil pcasoas no dia IH de março. Por ser am movimenhconcreto e elevado contra a careslia. a greve dos Irtzenios noperários contou com a calorosa simputia e g tcüúancaud-das mais variadas camadas do povo, em particular da peout-'na burguesia, que lambem está sendo rudemente atingida pel*.''iirestia, E i indiscutível que se as lutas de toda e popul»(no contra a careslia se houvessem desenvolvido simultâneamenle com u greve, São Paulo teria sido palco de talas aind*mais grandiosas e muito mais abalado ficaria $ poder d<vclasses dominantes.

A greve de São Paulo fundiu tapidamentt ê rttvuuuco
,'í/o econômica de aumento de salários à exigência política d$pleno uso das liberdades democráticas, que o governo de Hat*eez pisoteou brutalmente na Praça da Sé e na ma da Moócé,A classe operaria apareceu, assim, na previsão geiúal de St*Itn, como a porte-bundeira das liberdades democráticas Epor isso mesmo, pôde despertar outras camadas, em ftsoêâSos universitários, para a defesa dessas liberdades

A bandeira das liberdades tornou-se mesmo, Ba ultimofase da greve, a principal bandeira da greve. A 15% 16 Zabril, ja têxteis e metalúrgicos, perfazendo dois terços d*massa grevista, haviam conquistado os 32% de aumento de so-lartos. Restavam outras reivindicações a atingir Mas a nu,,0, levantada mais alto foi precisamente a £ libertação Zgrevistas presos. A greve prosseguiu mais v gorou ainda]ia então com um caráter predominantemente político O ÍSManado paulista inflmgiu, então, uma das mais sensacioZaMderrotas ao governo, obrígando-o a libertar os grevistas f^clusive os ja sob processo e aos quais uma iu!t?çaT)ib%Havia. antes negado habeas-corpus. Tal a™ó/™!$ £K

A greve trouxe vitórias e lições, esplêndidas amtius »*«alente proletariado de São Paulo. Reforçou oTseu^TndicZ
ZienVmíade %"***&, para a quícàmSSo%pacto firmado por quatro sindicatos no meio da luta A Irlve fez nascer grande número de comissões de empresa fdtcou a massa nos piquetes e nos bundos PncatôrhTfezsuratdezenas de novos e autênticos lideres de massa Deu ESde vigilância de classe, mostrou que a classe o perár?a Sao povo, pode derrotar os patrões, o S^WSStSSí

MMi mmar. .noção «^^SS^S*^

Os trabalhadores e as massas populares de São fím,L *»

A greve aumentou enormemente n nrd*tiinn a 
"

zam os comunistas no seio das massa, PnfígZA qüJ $.*"

próximas batalhas de massa. futura* * mmU
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todas ao mearão tempo? Só
pode ser • Partido Comunista.
Camarada» nio posso ficar for»
têsse partido.

•
O PARTIDO OWENIA
% ENSINA

A NECESSIDADE IN)

PARTIDO

A direção dom Comitê de £»«
preza convocou cinco operários
dos mais destacados na lota
grevista. Era uma prova de con-
fiança, disseram-lhes os comu-
nistas.

O Comitê discute a ífreve.
Quando as tarefas surgem comclareza, verifica-se que os mi-litantes vão ficai- sobrecarrega-
dos, Mas isto não pode deixarãe ser feito e tem que ser ama-
»l»ã, diz um dos convidados.
Resultado: os cinco entraram
para o Partido. Era preciso au-mentar e fpr&lecer gu^ filei-
ws,

Uma teeelÃ eonta «ia esipt'-
ptoiiicia:

— Fizemos uma assembléia
eom uns 50 trabalhadores pa-
r» discutir um assunto da ma-
xlraa importância. Então falei:
vocês comentavam e queriam sa-
Ber por que é que eu me em-
penhava tanto em organizar,
discutir c levar todo o mundo
para fazer alguma coisa pela
vitoria. Vocês achavam que as
mulheres em geral não são as-
sim tão ativas. Eu bem que
sabia dos comentários. Agora
digo tudo. Eu sou comunista, o
•Partido me orienta e me ensina
o que fazer. O Partido vela pe-Íos-interesses dos trabalhadores
em toda parte e em todas m>
tiircGnstancfas. Neste rííf^í; w*

greve e as tsuxía* do Partido.
X - uecearidade da formação
do Comitê da Empresa parar.umprir o primeiro ponto.

E o Comitê foi formado
•

A REBAIXA DE
RREGOS NA URSS

Um grupo de operárias reuniu-
se para discutir na residência
duma delas.

— Meu pai, disse uma, traz
4-empre a «Voz Operaria». O
que me impressionou no jornalfoi ver que os preços baixam
todos os ano3 na União Soviéti-
ca. Aqui, quem falar contra a
carestia vai até preso. Aqui,

operário só por pedir aumento
leva pata de cavalo por cima.

A reunião tcrminol assim
também aqui podemos ter nm

governo que rebaixe os preç'>s.Sim, agora vemos o que é o
Partido Comunista, o que 9ig-
nifica Prestes para o povo. Tan-
to ouvíamos falar neste Partido
é só agora tivemos a felieida-

* -»-***¦**»•-•

ISSO t VOMliiO

Os uperãrius proouram o rar-
tido, pcrgujitam por PnfKtfs, exi-
gem orientação dos comuniKtas.
Eis o que Kucede.11 nnma tecei»-
gem:

• — Escuta, o que f isso de re-
erutamento?

£ que o Partido está Ae
portas abertas para os opera-
ri&s fiei.s á sua classe.

Isso é comigo, por isto cs-
perava eu. Se o Partido está
Ae portas abertas tens que me
h;var A próxima reunião.

A reunião era otciueiç mefu.
dia.

REORGANIZA-SE O
COMITÊ DE EMPREZA

Uma operária conta sobre as
•transformações de seu Comitê
de Emprcza: ,

— Eu nem era dirigente. Ti-
nhamos um comitê qu« pare-
ela muito bom. Mas a maioria
sumiu com a greve. Como ê
qae podíamos ficar assim? Era
varias reuniões recrutamos mais
de 90. Ot novos companheiros,
cheios de entusiasmo, recruta-
ram outros. Alguns já'são mem-
bros do Comitê. Um deles fez
uma distribuição de volantes
com o Manifesto do C N. nu-
ma assembléia. Alguém gritou
que ali não era lugar para pro-
paganíla de partidos políticos.
Ele respondeu: «Depende do
Partido. Só esto partido, o de
Presíes, se manifesta a favor da
greve porque ê o nosso partido.
Tudo o çue é a favor da elas-
se operária é bom. Tudo o que
está a favor da greve ê bom».

Os operários guardaram os vo-
lantes e muitos pediram mais
para colar nos muros. Era a
primeha tarefa, voluntariamen-
+* neriiHa.

IIPREISá u»Uá iiliii fV
Lm face da grande greve dos traba-madores paulistas, aparece ainda mais cia-lamente o papel anti-proletário, anti-demo-«ratico da imprensa capitalista.
Para essa imprensa, tudo antes estavaazul. Que lhe importava a fome nos laresao povo? Que mal havia nos lucros máxi-mos arrancados pelos industriais à misériacrescente da classe operária? A especulação?a careslia.-' Seus técnicos sustentavam queisso era um "fenômeno natural"...A%orix'J como se o mundo viesse abai-ao. Oreve? Hra os grandes jornais, a gre*ve„ reconhecida como um direito constituam

P, í nue representa ,,ma calamidade.

IMPRENSi.
PnW,n!r ^'^l <0m!m <* íat°*. <«»*«menganar os grevistas, aplaudem as mistifica-çoes e as violências do governo. E nessa em-preitada imunda se destacam sobrefudo "Ul-
tima Hora órgão de Getúlio, e os pasquinsdo nauseabundo Chateaubriand. Na sua in-
S SSS? Cruzei,1°" «» Policial de nomeJorge Ferreira escarnece do povo, gozando osespancamentos e o sangue dos ddldãos der-

gamado 
pelo cangaceira Qarccz m praça da

«flhJT ?ilíl*I!i«IlçSo pum m «rabalhàdores:

M GREVE
to á +^ íalhad0-res * ° P°vo« eritretari-to, já têm a Bua imprensa. Possuem jornaishonestos e valentes, que defendem « ÍSfjustas denunciam a Lancia S."pí5STcombatem a política de guerra do goS
fnenSh0/argas e Garcez, os planos de co-

a ^deB..,l.nsírumentos cínicos da marca doAcordo Militar Brasil-Estados Unidol

tá* «?wjon!,als.do Prole*ariado e do povo,
íífi?«í?a08.da ^prensa democrática epí
,,.„,,„ ,,,, —ve,. protestam mntn « viòfe®sígsm! medidas imediatas g>®r«

L?^*?^08' *™8«™ ben ««te abandeira da independência nacional contra mcolonizadores ianques.
p,^™* jornais, como a gloriosa ?*Classe Operária^ VOZ OPERARIA, "Smpfi^

tar os trabalhadores e p povo. São Joraafemantidos exclusivamente pelos trabalhadores© o povo, para a defesa de seus interesses 'mm

Ím2 e Ç°í ^"^"'sta» democrátJais e p^móticas ainda mais altas.
»»o<,-?SjSra.f5cos &n *?reve pradamaíâm a a^cessídade de continuar circulando "Notkk®
m Hoje , o *•*-—" j- -- - - -



PRAÇA, A PRAÇA Ê • • POVO

** ^^sm >- »*^j^R^s^jmwKwBwIBto^^^^^^^Í^^P§^^*^^:5 * * •¦T».^JTJ!-i^ÍÍÉB0 povo de Slo Faulo infli-
giu exemplar derrota ao govèr-no de Getúlio e Garcez na ba*
íslhn campal que se dcscnro-
lou ú irantie três dias seguidos
jaa Praça da Sé.

Recorrera esse governo im-
popular a violência contra as
liberdades democráticas, cm
Itz de atender às justas recla-
maçws das massas em face do
desenfreado encarecimento dafida. Pau, em vez de pão, essatra a u-sposta a mais de cemsul manifestantes do dia 18 demarco, da parte dos homens
que no Catete e nos Campos
Etiseos representam os tuba-*òes dos lucros máximos, osespeculadores e negocistas.

Tendo à frente numerosos
dirigentes sindicais, elementos
prestigiosos de organizações
populares, culturais, femininas
I estudantis, congregados na

omissão de Estudos Contra
Carestia, grande massa po-liar e proletária ganhara a

rua no desfile das panelas va-zias. Era essa massa, com oapoio e a simpatia «de toda a
população paulistana, que sereunia de novo para saber deüarcez que destino fora dado
ao memorial por êle recebido.

G governador ausentou-se
estrategicamente da capital eordenou a sua Gestapo queatacasse.o povo com uma sei-vageria semelhante à dos tem-
pos do Estado Novo. Enga-nou-se em seus cálculos, por-
que o povo não se dobrou A
prepotência fascista.

Surpreendido pelo covarde
ataque de uma policia de can-
gaceiros, o povo a enfrentou
e resistiu. Foi uma luta em
condições desiguais, a massa
desarmada, de um lado, o go-vêrno, do outro, empregando
tropa de cavalaria, gás lacri-
mogênio, mangueiras d'agua,
bombas estrepitosas para-"efeito 

psicológico," fuzis e
metralhadoras.

Entretanto, estribado emseu direito, o povo não cedeuo terreno. Com extraordinária
combatividade em manifesta-
çoes de ódio cada vez maior aseus algozes, a massa aperíci-
coou sua tática. Em negacas,avanços e recuos, cedia apa-rentemente num ponto para
voltar por outro e envolver osatacantes. Descobria-lhe os
pontos fracos, desferindo gol-pes rápidos e conseguindo pôrfora de combate a vários ele-
mentos da reação. Foi assim
que o povo se manteve na Pra-
ça da Sc tanto no primeiro jo-

mo uo segundo e no terceiro
dias de refrega* ininterrup-

Os acontecimentos paralisa-vam a vida no centro da cida-
de, toda a população vivia in-tensamente aqueles aconteci-
mentos, que repercutiam nointerior do Estado e em todo
o pais. Cada hora de resisten-
cia agravava a desmoralização
do governo. "Desmascarava-se
mais e mais em seu caráter
ante-democrático a políticados demagogos "trabalhistas''
e "poplilistas", na realidade

inimigos dos trabalhadores e
do povo, instrumentos dos la-
tifundiários e grileiros, dos
açambarcadores, dos grandesindustriais, dos trustes norte-
americanos, de todos os res-
ponsáveis pela situação de des-
calabro administrativo e de
crescente miséria a que foi ar-
rastado o Brasil.

Impotente para esmagar o
protesto do povo, temendo a
agravação do conflito, quan-do elementos do Exército,
aclamados pelo povo, toma-
vam o seu partido e enfrenta.

vam também a polícia, o go-vêrno de Garccz foi obrigado
a bater em retirada. Recolheu
seus bandos de facínoras. O
povo então ficou senhor da
praça, celebrando sua vitoriaem comícios e passeatas, corasoldados do Exército à fren-te, por toda a parte central dacidade.

•
Esses acontecimentos refle-

tem o ânimo combativo do oo-
vo. Mostram que com esse eá-
pirito de luta o povo logrará
crescentes êxitos em sua co»-
panha contra a carestia.

ASSIM foi a passeata oa lapa
DIÜ É DA CAÇA...

^^fe^^M^feyjaaaaaow^^»^- - -
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As cinco horms da inadrúgada, aiiuU escuro, o piquete degreve se aproximava do portão da Matarazzo Óleo, oa Lapa.Ja de longe eram vistas dentro da neblina matinal »s sombrasde soldados postos à disposição da empresa. Os policiais deviamser três vezes mais numerosos que os cinco homens do piquete.Superioridade em número, além da superioridade em armas.
—• Estão vendo? O governo atual é um governo dos patrões.Em vez de garantir o nosso direito de greve, guarneee as f»-bricas para intimidar o pessoa! e proteger os «caranguejos».
Quem falava assim era o chefe do piquete. Um loven. me-talurgico de 21 anos, José Sanches, ajudante de temperMieide aço. Depois de examinar a situação, cie propôs:

—¦ Vamos pedir reforço aos. companheiros da Vidrai Ia BáéteMarina.
A experiência mostrava que a policia não pode estar emtoda parte quando a greve se Alastra por tantas empresas. Defato. Saíram andando, e ao passar pelo Cortume Franco-Bra-sileiro notaram que só havia *li uma «perua» da radio-patru-lha. Os trabalhadores do Cortume rodearam o piquete c ou-viram com atenção o que lhes disse o orador.— F Isso mesmo! —¦ apoiou um operário.
Os outros concordaram e ninguém entrou. O dia vinhaclareando. O pessoal chegava em maiot número. Perguntava tque havia, os próprios companheiros da empresa explicavamespalhados em vários grupos. Subia daquela atmosfera nevoentáum calor de vida democrática, operários discutindo seus di-reitos, aderindo livremente à greve. Os policiais nem se mexiamdentro da «perua». Não se animavam a enfrentar os on-rárn*.senhores da situação. ^
Depois de organizar outro piquete para garantir a greve noCortume, o primitivo, engrossado por novos grevistas? seguiuadiante. A Santa Marina já estava parada. Chegaram a Goianano f„n da avenida Pompéia. Quando o orador do piquete, sedirigia as operárias, o porteiro aconselhou-as a não dar ou-vidos, pois quem falava «devia ser um comunista»; Uma dasmoças respondeu:
— Mas o que êle está dizendo é a pura verdade!

a carestia! Arroz a 8,00, feijão a 7,00 cruzeiros! Abaixo •Acordo Militar! Viva a paz! Viva o Brasil independente' Que-remos mais um pedaço de pão!»
Uma grande marcenaria parou. Entre oa marceneiros qutse encorporaram à passeata destacava-se um homem atto eforte. Sobre o peito negro e muscuioso, apenas um colete ras-

gado, os braços nús. Sua voz possante fazia-se ouvir de pontaa ponta:
Vamos para a luta, companheiro»! Unidos venceremos:Na malharia Fuzati a situação se encrespou. Gisclda quisentrar e foi barrada. Fecharam o portão. Nio~ deixaram a»operárias sair para atender aos apelos da massa na rua. Clia-maram o DOPS p—, telefone. Gisclda declarou que ali ninguémUnha medo e acenou para os companheiros*Sobe, turma!

O marceneiro forte avançou, avançaram Joié Sancbes oseus camaradas do piquete, a massa subiu a escadaria correndo
c griUi.;..j.  i ¦_—i,.« },__.. oJ .tko para?»X a massa respondia: «Para!» Meteram o ombro h folha do
portão, que se abriu. As moças sairam e se abraçaram com ascoinpannc ... 3 üá .. ^ . í aua. empresa em greve.Não tardou a chegar a rádio-patruiha. Algumas operárias
se assustaram a princípio. Mas a passeata já contava umas
2.000 pessoas, que não se intimidavam, marchando firmemente.
A «perua» se limitou a acompanhar, guardando distancia,

Na fábrica Lamerino também encontraram resistência. Gi-
seida entrou entretanto, e mandou sair as mocas que estavam
irabaihando. Descobriu que numa seção ainda se achavam

fechadas a chave umas duzenlas. Subiu a uma janela e de-
nunciou o fato à massa. Começaram os protestos da rua: «Tem
mais! Tem mais!» Até que a emprtsa ídeiTou as operárias
sairem.

Osasco foi, dos bairros de.
^ao Paulo, qUe mais se-..des-,tocaram na luta. As chaminés de
J«as tabneas não mais fume-'
cavam, pois os operários.- is-
S eni greve- A aÇão dosPiqietesera incessante.manha do dia 13 de abril,
Jw 

djiago para a polícia..!
^ 

altura do quilômetro 17 da
^trada de 0sas Uffl .

K>r Lgl;f1Stas foi at^ádo
*orr^D^3«e de soldados da

furava constatar se a direção
lida "? C°brasma ali se"

|a,i conseguira colocar ai-Í,ra-Síev® dentro da em-

presa. . •
;;,,Os, trabalhadores não se

, deixaram ¦ intimidar. Reagiram' ào' átaqüè utilizando pedras é '
ü porretes- de pau, travando mòti)

lenta luta, contra seus agres-
sores, os "cangaceiros" Zle
Getúlio e Garcez como o po-'vo os chamava. No decorrei* '
desta, conseguiram desarmar
os soldados, inflingindo-lhes
uma merecida surra e deixan-
do . feridos alguns deles. Os
trabalhadores repetiam depois
o refrão popular; "um dia é
da caça, outro do caçador"..,
No clichê um dos policiais ia»
tografado Já uo hospital

.As demais aplaudiram, resolvendo não entrar. Havia muitasjovenç, quase meninas, sem experiência de luta. Enchiam -sedeentusiasmo, choravam de emoção ao sentirem a força da so-Iidarledade proletária.
Deixaram mais um piquete na Goiana, c cerca de- 2-)0

S.TL ^m, , sede d° Comiíê P°Pular tla LaPa- onde'JoséSanches lhe falou sobre a situação. Das 10 horas até o meiotiia, o sol a pino, saiu o piquete com as operárias da Goiana.e fizeram parar diversas fábricas por toda a rua GuaicurúsEm passeata, a massa ia engrossando de fábrica para fábricaPor volta das. 12,30 já desfilavam umas 500 pessoas.

^í'3??^*1?^ itoiflHtófeiàtb Liio,,:'iÔâuitd Popular, onde grevistas1o moradores do bairro organizavam a coleta de ünheiro ^geperos^pa^a ^,fanniia§1;dosi grevistas. Começou a chover, ma*
§^|§ fePmf?Í: $m 3?íL dirigentes do Comitê Popiuarse pos^à frente da passeata.ÍSeuhome é Giselda Pereira, mòçPdecidida de 19 anos.
f Numa Malharia da rua Guaicunis Giselda revelou à rnáosasua coragem e seu tino. A portaria hão deixava passar n.nguem.Giselda avançou, conseguiu entrar só e lá dentro falou às ope-rarias. Convidou-as a sair para a rua e resolver livremente separticipariam ou não da greve. Sairam todas e aderiram emmassa. De um bar alguém gritou: «Olha a cavalaria!» Giseldaxespondeu em tom firme:,

<- Não temos medo! Q povo é mais forte que a cavalaria!A massa deiirou. Era grande o entusiasmo. As fábricas iamparando wmi anos outra. Grupo» exclamavam «m cônn «Aoaixo

Â poiiúa apu»«;«;ca st'esaa, üiiiíra é a*«.u,u. i.«.u c^ptcial-
mente o marceneiro negro. Ele se defendeu bravamente^ Nãodeixou que lhe pusessem a.raÃo em cima. A massa nao colx-
sentiu que o prendessem. E os policiais baldam em retiraria.

Eram 3 horas da tarde, muitas outras íiUiicas foram ade-rindo, Ma esquina dá rua Catão com a Guaicinús, t>oiém, a
policia armou uma cilada. Caiu brutalmente contra operários
e operárias com carros de choque, cavalaria, soldados e guardascivis. Uma das vLíimas especialmente visada foi o marceneiro
negro. Espancados, os trabalhadores reagiam, travando mia de-sigual mas heróica. Algumas moças correram a refugiar-se
no Comitê Popular. A policia o invadiu, espancou e prendeualgumas pessoas que encontrou lá dentro, entre os quais olíder popular Antônio Donoso. A frente de numeroso grupo,Gisclda e Sanches foram levar o protesto do povo trabalhadorda Lapa à imprensa popular.

Na mesma noite se instalou um Q. G. dos grevistas noCinema Sã» Carlos, com tuna faixa de nove metros.; A policia ofechou, na, manhã; se,guint}B,vUina isegunda,, sede foi aberta elogo fechada. Mas a terceira o povo á mántpve
>M .JA; violência mo fim ..da., passeata, só ..aumentou :o ódio. damassa contra o governo de Garcez, «-o cangaceiro». Foi maisum fato a comprovar o caráter,;; patronal dt. governo de Ge-túlio Vargas, opressor dos trabalhadores, protetor dos tubarõesdos lucros máximos. O balanço da jm-nada 'Oferecia um saldo*altamente positivo: o piquete iniciado com cinco onerados às 5da manhã, dirigido por dois joviins, conseguira fazer parar maisde vinte fábricas da Lapa, entre grancies e peqnèhai tbniànáp-se às 3 da tarde uma passeata de 3.000 peísoRjs. A çreve sfestendia, ganhava o coração da massa trabalhadora
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FARTURA, ONDE GOVERNA O POVO;llíSÉRIA, ONDE DOMINAM OS TRUSTES
NO PAÍS DE STALIN ™ I ~ NO BRASIL

DOMINADO PELOS IANQUES
Os preços baixaram PELA SEXTA VEZ!

Preços mais baixos, para uma grande quanüdade de produio*de amplo consumo, passaram a vigorkr na União SoTiéifca a partirde io fc «toü dê.le ano. Esta nova rebata de preço» • a MJda «feri.dezembro de 1947. ^^

Mm Ikm^A

A cada rebaixa de preços — conseqüência do política doyas da URSS — corresponde maior abundância nos laresaos trabalhadores soviéticos: mais carne, mais Jeito
pão*.'.

URSS reduz o preço de mais de200 artigos de grande consumo,
pertencentes aos seguintes gruposde produtos: pão, farinhas e ma*-sas,* arroz, legurainosas e concen-trados alimentícios; cereais e for-ragens; carne e derivados; peixese derivados; gorduras, ovos e re-frescos; batatas, hortaliças efrutas; açúcar e artigos de confei-taria; vodka, licores, vinhos e cer-vejas; confecções, malhas e arti-
gos de chapelaria; artigos de ar-marinho; sabões, perfumes, co-mestiços e cigarros; louça, porce-lana o vidro; utensílios domésti-
cos; automóveis, máquinas de la-
var e outros aparelhos domésti-
cos; materiais de construção; me-
dicamentos e artigos sanitários e
higiênicos; bicicletas, relógios e
outros artigos industriais.

Essa rebaixa esié ligada aos
novos êxitos obtidos pela União
Soviética, em 1952, no domínio do
desenvolvimento da indústria e da
agricultura, do aumento da produ-
tividade d© trabalho e da diminui-
ção. de preço de custo da produção*

'194rf 1953
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Carestia insuportável
No Brasil de Getulio o povo passa tome. Os pi*cot» dos gêneros essenciais a alimentação popular só ía«

àcm aumentar, tornando insuportável a situação do mt<
seria da população trahulhadora. Somente no última
ano, o preço do arroz subiu mais do dobro; o da eebo>.
Ia triplicou; o do feijão aumentou de 85%; o da farfc
nba, subiu de 83%, isso sem falar na carne, no cafó st
no leito, cujos aumentos estão registrados no qua<lrfrao lado. . y

»

No Brasil de Getulio os alunenrxx» vão se tornai*do Inacessíveis à maioria do povo. Os salários e ordosnado, embora tenbam sofrido um que outro aumen*to graças as lutas reivindicatórias das massas, nem tWlongo acompanham os aumentos vertigmoso* *lo*
preçou»

Esta família do mineiros de Crescluma é um exemplo doano so passa com os trabalhadores do nossa torro. Todonmaltrapilhos, morando em casebres, muitos deles nao co-• . nhecem o leite nem o pão...

.......

Por que baixam os preços na Pátria
Trabalhadores?

dos

% -» POHQUE «si Revolução d© Outubro•a do4; povo, destruiu seu governo, seu p

31.1%
AfcÜÉtt

Por que é tão miserável a situação do povo?
a.

36.1% umA
<&

w

j 
— o Brasil é dominado pelo imperialismo americano, quo•9 nfio está interessado no progresso e no bem-estar de nos-a» povo, mas na obtenção do lucros máximos a custa da ex»ploraçao intensiva • do saque de paísesjatrasaãos como o Bra-sU. Segundo dados oficiais, 70% da indústria âo Brasil se en»«outra sob controle do capital americano. Os trastes america»nos dominam nosso comércio exterior. O café, nosso principalproduto, está sob o dominio de firmas ianques. Os monopolis-tas norte-americanos controlam a produção e o comércio doalgodão, do trigo, da borracha; controlam as minas e a

pecuária, a energia elétrica • o transporte, o cacau • a caronaaba. Não há ramo importante de nossa economia que não
esteja direta ou Indiretamente *ob a dependência dos grafidfifibanqueiros <*s Watt Stree» .

0 — O governo de Getulio fax a política de uu» punhado 4W*¦ latifundiários e grandes capitalistas, que se juntaram ao»¦frustes ianques para explorar e sugar o sangue do povo bra*
silèiro. Homens do governo — como João Neves — são empio*
gados da Standard. O próprio Getulio é um dos maiores lati»¦ fundiários do Brasil. O governo garante a posse das melhosatf
terras do pais nas mãos de um grupo de «coronéis» atrasada!- e reacionários; Os camponeses — esmagadora maioria da pa*
pnlaçáo — estão sujeitos aos latifundiários, trabalham pajffeles come colonos ou parceiros, a maior parte não possui nem
\im pedaço de terra do sua- propriedade. O governo só f«t
Aquilo que traz benefícios aos latifundiários e aoa negociatas
ligados aos trastes ianques, pois representa se-aa Interesse»»/

,, . * I9W P©£ abaixo os expioraceses e ©pressoreü
ffliu o BntolS S Ã^iT/eU P°d€2 P^Stico, sua dominação. Em sen lugar su**
¥a« ES. «iS?*.*08 Tyabo3hadores que já existiu no mundo Ne união das Bepúbli.
loviétícof 

SOTiétac«8 g««« go^ms são eB trabalhadores, os camponeses, ©povo

"^,™B?^Ea 
°e VsÚt° $°vmcci> »fltti*>tt»B« com a exploração d© fcomem pelo bomem0* Num poás como o Brasa dominado pelo imperialismo, tudo aue é feito neta aovêmo

dommadores impenahstas e de seus sócios nacionais. Na üniã© Soviética, ao contrário!

^^^M^é^^^â^^^r^ Ú0S inte2ectuais ^viéticos. de toda a socie-fflaae soviética que se libertou da exploração, onde cs povos e os liomens convivem nasmizade, onde desapareceram a miséria e as dificuldades qeHtòCondfsS naàS^Sbfáépc^a em que haverá abundância de todos os prbdutòss © COMünSo! P
l3à SSf f ™m„? 

Sev!éíico 
Ça1*? «mQ P°Htica de paz. Ela está Inteiramente voh

üo mund/TwS ?^L*°tie^ * de £eUS ,povos e W*™ e «elicidede de *odos os povos l - 1«"« ^ wupm qu® CMSt^Va ro-OT
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Econoinia Keaüzada ] |Em lugar do Prego
Atual (Preços do
Rio — abril de 1953)
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3 
— O governo de Gettüio, poar exigência de seus patrões, ianques, realista uma poHift)

ca de guerra, o que agrava brutalmente a situação de miséria do povo. 31% do org#i
mento do pais são dedicados a fins militares.AIém disso, enormes verbas extraordinfrk
sias destinam-se a compras de apetrechos béhcos, como os aviões a jato compradoâ
agora pela Aeronáutica, no valor de mais de 300 milhões de cruzeiros. Enquanto Jss4*
«penas 10% do orçamento se destinam ô educação e saúde.

O governo sé se interessa pela produção destirada a alimentar a máquina de gueirci
norte-americana. Milhares de toneladas de areias monaziticas são embarcadas para osf
EE.TJTJ. — de maneira Ilegal e criminosa — para serem utilizadas na produção de bom *
baa atômicas. Tudo o que serve para o guerra tem primazia. A produção destinada ao con*
sumo é prejudicada, os preços sobem, não há transporte suficiente para os artigos «*-•
senciais á industria' nacional e ao abastecimento do povo. {

Escravizado aos trustes ianques, o governo so recusa a ampliar o comércio do Brasil 3
âão utiliza o grande mercado representado pele URSS, a China e as novas democracias
& que muito poderia aliviar a situação aflitiva em que nos encontramos!.,"

Á recente sitaa$ão é intolerável, tem qm nradar. O atual governo não represeü*
ia os Interesses 4o povo, governa contra o povo. Queremos um novo governo, unt
governo como' o qne nos indica o grande In der do povo brasileiro, LUIZ CAELOS
PEESTES; «um governo democrático-po pular, que liberte o país do jugo imperia*
ta, que confisque o capital e as empresas dos monopolistas ianques, que confisque U
terra dos grandes proprietários e a distribua gratuitamente entre os camponeses/
^ue liquide as sobrevivências feudais, que assegure a\ democracia pára o povo é
lesloque o Brasil para o campo da paz, d a democracia e do socialismo», |

Com'um governo assim poderemos ter abundância, nos preços poderão baixai
como na URSS, o povo terá liberdade «a bem-estar, o pais será liberto dó atraso, *gâ
vfetáriá e <te Iguor&icia,.

IPoff esse governo

OS SERIAM ECONOMIZADOS 123 w
,' :;'i:' '" . '' ¦ ¦'. • ¦ i;

l|
BõSsÊ^

m**tf

m -

¦ 
C\:

:; m

^í^í

¦ ¦¦ -¦:--.*. , ;- v>;;.;;--^;:;~v;vi;;-



#Í3|Í

Faiam os Lideres Grevislas
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MANIA SALAS, lidei lextil — "A carestia
tonou iridiapcnsável o aumento de salários.
0 proletariado, com todo o povo, continuará
Wando para conseguir a rebaixa dos preços,Mesta luta também venceremos".
«AMONA PASTOR, líder têxtil - "A mu-Ifccr operária teve papel destacado em todas
>s ações da greve, nos piquetes, nos bandos
precatórios, em todas as comissões. Daqui
por diante não arrefecerá nossa luta peloí*o e nela par".

í/!I?'íl!P ^'«MIOHHO, dirigente sindical -
Uesfraki.indo s bandeira da greve os sin-üicatos cumpriram o seu dever e por isso mreforçaram. Concito a todos os trabalhado-res a ingressar nos sein smdkatos para lutar

por seus direitos". ^
ROCHA MENDES Ikkr gráfico - -No#*a
luta por aumento de salários põe em crietiuca política de fome e de guerra do govírn».Os operários sao peU paz e eafeem o ífcnda matança m Coréia",

ft JLSSEMBLEM CONJUNTfi
DOS GREVISTAS APROVOU
MOÇÃO CONTRA 0 ACORDO
MILITAR COM OS EE.UU

JU>IT'HOHES, líder marceneiro — M0 pactointcr-sindical demonstrou s maturidade poli-Hca do proletariado de Sao Pauto ouc an-
acia pela unificação de suas forças. Tudo fa-
remos para ampliar e reforçar esta unidade
forjada na luta .
Ar/ÜELO NATALE, iider têxtil - "Apro*
vamos unanimemente cm assembléia conjuu-
U a moçáo contra o Acordo Militar porqueêle atenta contra os direitos dos trabalhado-
res e entrega o Brasil aos americanos. Luta-remos até que seja rejeitado".

01SELDA PEREIRA, líder popular *- "A
greve demonstrou que os esfomeadores dopovo pisoteiam as liberdades democráticas Opovo defendeu e defenderá estas liberdades odireito de lutar por uma vida meihorV '

JOSÉ' SANCHES, líder operário - "Os jo.vens que sofrem especialmente da exploração
patronal estiveram na vanguarda da luta A
greve foi uma escola para os jovens onera-nos que continuarão lutando e se organiza*,do para conquistar uma vida feliz .

Quando se realizava
uma assembléia conjunta
*>s grevistas, o presidenteda Comissão Central dos
Tecelões, João Jerônimo,
fomunicou a seus compa-
nheiros que, no Senado,
ertá para ser discutido no
plenário proximamente, o
Acordo Militar Brasii-E»-
lados Unidos.

O Iider operário, anal*-
aando rapidamente aiguna
dos itens daquele infam*
documento de traição nar
«onal, demonstrou ciar*»
snente o que ele significa-
ria caso fosse aprovado
pelo Senado, principalmen-te para os trabalhadora.— Nos. operários, nto
geremos no Brasil reg&=
me de trabalho igual mdos Estados Unidos, orate
õnpera o chamado «Twn
kelho Livre». Este regfr»me de «Trabalho Lm-*»,
previsto caso o Acowte

Militar com os Estados
Unidos for aprovado, sig-
nificará a perda do direi-
to de ferias remuneradas,
de estabilidade, de greve,etc.

O orador explicou ain-
da que o Acordo prevê a-ocupação militar ianque
em nossa pátria e afir«=
mou que cabe aos traba-
lhadores impulsionar a
luta por sua rejeição. Fi-
nalizando suas palavrasJtoôo Jerônimo propôs quea ateembléia enviasse uma
aaocão ao Senado, protes-tendo contra a assinatura
do Acordo Militar com os
Estados Unidos e pedindosua rejeição.

A assembléia aprovou
«rturiasticamente a me-
Çio, o que reflete a eleva-
Ai consciência política do
proletariado em luta e sua
daddida posição em de°
*asa dos interesses nado*

dl E IfE IIIMIEUOE 00 POVO
De»d» o o seu lukkt, cena.* grande greve dos 300 mU ira-balhadon» paulista» oom a no-íldariedade moral e material daci^ee operaria e do poro, nacapitai e no interior de 86oPaulo, em todo o .Brasil, bemcomo de entidades proletáriase culturais de âmbito mundial.Mensagens de centenas de sin-dieatoa, algumas acompanha-

das de recursos financeiros, daU.G.T., da C.T.H., da Federação
de Mullieres do Biasll, de or-
ganlBacôes estudantis, de escri-tores e artistas, indicam umalto nivel da aolidarledade de-mocrátlca em nosso pais. De-vemos destacar, ainda, os teJe-
gramas recebidos da Unifio In-ternacional dos *nU>olhador««
Têxteis e da Federaeao Sindi-cal Mundial.

Sob o contate dos QQ. oo.das categorias profissionais em***** ou da comissfto Xiiter-stordical, o movimento de solida-**&*A* aos gtwrtstM se desen-volveu e continua até agora aSíKKteer.

íto|ide 18 a SO operárias e ope-»Mlo«, com bandeiras da Co-»-*tas«o Inter-siadieai c peeoor-íem os bairros, vtottam oasa porcasa, promovem subucrieôes com
Jstes carimbadas, por meio d«bônus, angariando dinheiro egêneros no come«fcie. Instalam-« mesiniuw m vários pontosda cidade. As peasoas procura-

das e a massa popular nas ruas
atendem presyurosamente aos
apelos, contribuem e manífet-
tam sua entusiástica soMdarie-
dade.

A*Pederaçao de Mulheres de
Sao Paulo proporcionou inestl-
mavel ajuda aos grevistas. Rea-
liaou por seus próprios meios
a coiota de íundos e viveres, e,ainda, levou sua experiência ao
Q. O. da greve e às assembléias,
para a ampliação da campa-
«ha de finanças por toda a ei-dadfl. Devem os grevistas à Fe-
deraçao das Mulheres a ini-
ciativa da instalação de cozi-
nhas. Por proposta de sua de-legada fraternal junto à assem-
bléia dos têxteis, a primeiracozinha foi improvisada numa
?ila próxima ao Q. G. dos tex-
•tis, com a doação «de panelase utensílios pelas famílias. A
peopria representante da F.M. etrês grevistas puseram a co-smha em funcionamento. Ao
*tr como trabalharam, pratica-mente ao relento, os grevistaslevantaram a idéia da «cam-
panha da madeira*. Reuniram
rapidamente o material e cons-
touiram o barracão. Vieram
pintores da construefo oivn e
pintaram as paredes, as mu-
lheres embandeiraram o bar-
*ac&o, dando-lhe aspecto festi-
w. Não tardou a ser conse-
guWo um fogão de verdade,
que substituiu o improvisado
com tijolos;

Surgiram outras campanhas:
a dos pratos, j. dos talheres, a
de ura estoque de Tiveres. Nas
lojas, nos armazéns, nas ca-
sas particulares as comissões
de ajuda sao sempre bem re-
cebidas. Mães de família, mui-
tas das quais não sendo espo-
sas de grevistas, repartem o
que têm em casa: cebola, óleo,
sal, batata, feijão, arroz, mas-
im, até frutas e outros manti-
mentos.

Um ajudista cedeu sua casa
para a Dispensa da Greve. Hou-
ve donativos individuais de um
saco de feijão, meio saco de
lentilhas, dezenas de quilos de
vários gêneros.

O intenso trabalho da prl-meira cozinha —• a dos têxteis— obrigou a ampliação da tur-
ma de cozinheiras, "que se re-
veza, e são associadas da Fe-
deraçao de Mulheres, operárias
em greve e donas de-casa da
visinhança e mesmo de mas
distantes.

Essa experiência foi aprovei-
tade para a instalação da Co-zinha dos Metalúrgicos, no Hi-
podromo, igualmente orientada
e levada à pratica pela popu-lar organização feminina deSão Paulo. . i

Os bandos precatórios cole-tam dinheiro com muita fa-cüidade. Um deles recolheu1.400 cruzeiros em-quatro ho-ras de atividade. Outro chegou

a produzir 410 cruzeiros em apz»nas 40 minutos. Não podemfazer mais porque a policia dosr. Lucas Garcez está atacando
sistematicamente os bandos pre»
catorios, as mesinhas e outro»
meios de arrecadação de ajuda
para os grevistas. E esse é mais
um serviço do governo aos pa~
troes. O «mediador» quer obri»
gar os operários a ceder pelsfome em seus lares, atingindo
as esposas e aos filhos.

Mas a arbitraria e par»:íal ia=
tervenção da policia não tens
impedido que os bandos pre=catorios saiam à rua. Um deles»
percorrendo a rua Piratininga,
a avenida Rangel Pestana, s
Praça da Sé, e a rua Direita
coletou 3.000 cruzeiros. Do alto
dos prédios choveu dinheiro a&>
rado à bandeira»

As mesinhas que mais reco
dem, no Largo de São Fratv
cisco, em outros pontos cen°
trais e nos bairros, são aquelas
onde os coletores explicam &
massa os motivos da greve e ©
situação do povo em face da csp
réstia.

<$fe a - voz ofkeâma. «» mi Wãm

Nenhum movimento grevistas
como se vê, contou com tão
viva simpatia do povo em geraL
Essa simpatia revela que o po=
vo compreende a justiça 4a cava*
sa do proletariado.

F0RH COM
JutJji

Ctoffe fPoheiffQ dos mtklwv « £o#q ®#á cm» ®* gmMm-

A greve foi o enterro dos pe«=
legos. Os gosadorea e nababos
que vivem a custa do impoá°
to sindical nas federações fc-=
ram inteiramente desmoraliza»
dos. Ficou inteiramente desmas°
carado,o pelego Taveira do Sin-=
dicato dos Vidreiros^ bem como
seu bando de policiais e traído»
res, cqm a nojenta entrevis=
ta concedida à imprensa bur<=
guesa em que-repetiam como

• ura realejo todas as calunies
e .mentiras, dos. patrões e dà po»licia.' O" peiego" Geraldo Mar»
cheli ex-2.o secretario do Sin«
dicato dos Tetexis foi expulso
da assembléia pela massa indi«
gnada com suas. tentativas ,tor«"-
Pes de torpedear a greve.

A luta grevista aguçou a vi»
gilancia da classe operária con-=
tra oa agentes dos patrões. Na©
há mais lugar para eles dehtr©
êm sindicatos»

^saB»**-'* .'¦•¦'"¦vt.fc^-^--¦.



.rfcaSA-PABSÀi, IKtEQRAFO IX)S OPERÁRIOS NA FARK1GA

eve Estourou Primeiro
913 bJCIvI li.li Uliü

de mjjj p*tA*u a ter 331 n»ítn
brufi Muiglnd" maior numero
4» •eçôes, reforçando»** ooa
íruu« eiememo* oorabxi.vov g
r»o interior dft emprow, no lo-
Ml de trabalho, que t eOBÜStfo
desenvolve sim princlpa* ativl-
itade. Um operário Uürgrt o ser-
viço e vai e> u*ar em trrsr op
maquina, aviiando:

Dia 15, ài 9 honu ur ma-
nhâ, todo? ao sindicato p*u»dlflctiür o Aumento de c&l&rlo «
* rt-b.v.xíi dos preçíf.

Minirnri.', vweii, wür o debite,
lépido e inebrio:

Isso n&o v»i adiantar..,
Nlto adianta, éinh, uvbk no

dia 18, loi o Garow .que luglu aj AIS E MAIS
do povo.

O «PAUHA-PAiWA.

O «pa.VU» i-t.ttt&» t o t«kgl»r
to Interno d* líibrlca, e O melo
mala veloz de tnasmíUi a u>-
doa a palavra de ordem.
Num pedaoo d* papel «•-
ta oecrilo: 4toje,>itf 30 lvirss —
Todos ao Aindlcnto ^*a uratar
do aumento de saKi^J Abai»
u camua. i«eta e passe, adia»-
ta».

Oa ípaami-i*a«k corriam a
fábrica de ponta a ponta. Ot
openuios fadam copias por con-
t» própria t aumentavam *na
tirmlaçao

DEBATK IHfe
VOLANTES

Enuv u« :; 30 c o inelo dia,
na nore do tbnoc© e quando
começa a chegar a stjrunda
turma, lonnam-ae naluralmcn-
te as rooas de operários A
comissão da o tenu* da nales-
tra. Dcbate-s?: os volautes con-
tra a carest'*.

O culpado de rado ivo é
Oetúlio, é Gjurcez. Esn situa-
çao não pode continuar, tem
<que quebrar o pau.

Não adUuita. Vem o au-
mento e depojv <, cuslo da »}-
da «obe.

Maa oós vau.-,*, à gxcve

KFJJNIÕES

Grupos de operários nf»j t»--
ganizados eram convocado; pa-
ra reuniões em que debatiam a
reivindicação dos ¦'•" ' • da
rebaixa dos preços, ondf de-
nunciavam a respon:;ab.ndade

A CARTA KABGAM
DE MATAEAZZO

i\>. causa do rntúonarnaaf©
•O ae Ufvbaii>i.\i. *+\< nona.
Carie ooa Mttltai portanto

Para «compfnsar» Matara».-)
manobrou com nm «aumento»
de 10%. Pagou cm fevereiro,
nu-: CUrtO C dO <"* l) vi.i f>|
10% enun a ewrui marcada no
)ofro de Matam?.»! Quando M
r«claxnava coi.tra o TtcicuH-
mento, dl«ia: «T>ei o» 10% par
causa dlaao>.

Quando ae aaiid» auimotto
de salário, dUia: «Ja dei os
10%. Depoifi desconto do qu%
for conquistado pelo» texteia».
Lavrou a todignaç&o. 0% o;,--
rarios queriam aumento e u&o
esmola.

Depois diw» ww-. do dia dia 34,
dois operários eonvew/ain «o
idndlcato:

— Vox que -cr. que n poli-

tocou nos companheiroü do
Catonilicio f^LUlista; que pam-
ium minutos depois?

— E' porque somo^ a íóbri-
ca-piloU), aomos uma concen-
tracao de 5.000, companheiro.
Se os 800 do.Cotonlíicio pa-
rara a repercussão e a intlucn-
cia nem ae compura com as
conseqüências da nossa greve.
O inimigo sabe di&o. A luta

% BSftOíWad* do dia M ôm
JZo 04 IM °* 0P<'ráíl0a •

J^nha tot 'ditaram o por-
L rt* fábrica. Vieram lambem

Jw «o #atxa ao meio dta para
SJwJp„ d* acáo. A muiudto

£í3««.** ««mento a mo-

^^Nâo 
«U». n*o «trai -

«ninvam era cAro no ewnin

^Abab» » carcRü» qot
wmrnta di& 

J 
*»*;

— Onde efltá o íeljaOT »*
Má* do tubaráol

sós queremos ae-s-senta! —
hradavam compasiuidamcnte.

O coro proletário em oon-
rocacáo fc iuu. par* os compa-
aheiroa. era grossa muralha em
çue esbarravam oa furões e
agentes do patrão. O gerente, o
laleináo, general da banda»
aul* íurrr a muralha. Os por-
víros arroadoi puxavam-no
pelo oraco, as operárias nao
livrKavam o paletó. O narit ver-
melbtó do «general da banda..-
sangrava. Singravam os arra-
nhóes do braço que apareça
^b o paletó esfrangalhado.
Um enorme galo cresceu-lha
na careca de tanto guarda-
ertuvaço que levou. Quando o
portão se abriu o homem.caiu
lá dentro pelo seu próprio pes.).

Chegou o choque policial
tliaraado pelo diretor Morou.
Os bandidos policiais come?a-
rara atirando uma bomba Os
«perários se espalharam e a
policia avançou de casse-ttte.
Mas os grevistas se reagrupam
Veio então um carro dos bom- „
beiros. Sob o impacto de.es- C A T A J> 1 f) V P 7) M Q P 4TRÂO

icho uma operária grávida ^ # ^ M ^ I U ^ U U M V I 1 l J\ rx \j ,
aiu. Os tiras avançaram e cri- u* ^^^- ^% *¦>, s^. * j -r% n m s\
aram seu ventre de ponu pés C A RÉSTIA Ê COM & GO V E R N O
•oiii<; nada disso adiantasse a
ücla '.hamou seu íiel servi-

or, o deputado Araiintí Seipa,
PTB o homem de Jânio

Quadros.
Voltem ao trabalho, isto

aáo resolve, o sindicato.ainda'
resolveu nada, Í3so é cousa

dos comunistas para impedir a
posse de .Jânio, nossa demo-
cracia está por um íic - la-,-
4rava Araripe Serpa.

—• Que democracia é essa de
»ocès? Manda a policia embe-
Ra. Vai embora, não tens> nada
8ue fazer aqui n&o és operário.

As 8 horas a rua ficou d«iser-
Mas as 11,30 os operários

foltaram, ^ocuparam a ru%
para impedir furões na üeRuri"a turma. As 13 horas, 04 tra-
alhadores ocuparam o refei-

íórío da íáonca para fazer
ma assembléia e reorganizar
nas forças de combate.
DEBATE-RELAMPAGQ

JUNTO AO TEAR
•O êxito das ações do dia 24

aao caiu do ceu, não chegou d?
repente. Oesde principio de
Tiarço vinham se. realizando
assembléias da empreza n>

tidieato. A comissão que era

do governo pelos sofrimentos cia só nos atacou a nos c nfto
do povo. Numa de.vms reuniões
os operários fizeram mu minuto
de silencio em homenagem a
Stalln. Vinte jovens operários
muniram-se para discutir a pa-
ralizaçfio da fábrica, o que dl-
zer aos operários que fazer no
dia da greve e na hora da pa-
ralizaçõo, como agir para man-
ter a greve e levá-la ã vitoria.

.».., Todo o mundo queria a gre- „ -
n&o é só pelo aumento é tam- ve para aegunda-fe?ra. Muttu? se decide é mu> grandes, empre-
bem pela d.i íínuição c: custo operárias chegaram a condenar zas que arrastam as outras. K
da vida. a comissão. Elas n&o tínl?am le- por isso que devemos concen

Quando é que sai a gre\e? vado avental nem lanche «f a trar nosso erforço nas gra-^
S?ptmda ou terça... greve n&o saiu... des empresas.
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MOBILIZAÇÃO PARA A LU IA
Têxteis, metalúrgico», mar- «través de ©tkioa e de ftai»

ceneiros vidreiroe e graüco», aaçfio de mesas-redonda» eo*
uma a uma, eatas Importantes os operários, nepam-se « íaxe»
corporações operárias entra- qualquer aumento, moatram-»
ram em greve, a partir do dia intransigentes.
24 de março. Como nasceu Em março, diante da pei
csie vigoroso movimento gre- ststente falta de reposta cor
vista que englobou mnis de patrões, de suas manobras en-
25O.O00 trabalhadores, duran- ganadoras, os operários rc«*
do Já'cerca de um mês e alas- veram apresentar memonak
trando-se para - algumas cida- através de passeata*. Os lex
des do interior de Sfio Paulo? teis, em numero de !0.«m

Desde o começo do ano, com faixas e carta /cs, mg»
diante da carestia da vida os wve contra o Acordo Mihtai.
operários realizaram assem- realizam nma imponente .».»«
bléias sindicais a fim de exi-
gir aumento de salários.

Eleita uma comissão de aa-
iarios para cada setor proíis-
sional, foi estabelecida uma ta-
bela de aumento: 60% para
os têxteis e. 800 cruzeiros para
os metalúrgicos.

Os patrões, que tomam co-
nhecimento das reivindicações

Uma compacta massa Im-
mana que se extendia por uma
distância de um quilômetro,
desfilou nas ruas centrais de
São Paulo no dia 18 de mar-
ço, em plena campanha eleito-
ral. Durante todo o percurso,
sob o rnais intenso entusiasmo,
a massa calculada em mais.de
100.000 pessoas gritava slo-
gans com este: "abaixo d
carestia que aumenta dia a
dial!" "Salário é com o patrão!
Carestia è com o governo!"
Levando faixas, cartazes e pa-
nelas vazias, símbolo da si-
tuação nos lares, o povo com
o proletariado em greve a
frente, foi exigir do governa-
dor Garcez medidas contra a
carestia, rebaixa do preço do

seata.
Nem assim cedem os p*

trões na sua arrogância c nf
seu objetivo de lucros máxl-
mos. O único recurso: i
GKliVE!

Os operários da SAMS de*
contentes com a manobra dt
Departamento Regional de-
Trabalho e dos patrões qui
haviam adiado para o dia 22
de março uma assembléia io
sindicato marcada para.o di*
15, resolvem no dia 16 fa/ef
uma greve de protesto e df
advertência. Um novo jdia-
mento para o dia 23 intligní-
os operários e exgota a siif
paciência. A faisca da grev»
irrompe na'Matarazzo Belen-
zinho, alastrando-se para mi-
merosas fábricas vizinhas. Co-
meçara o vasto movimento; t
maior da historia do Brasil
No dia 25, na assembléia doe
têxteis, foi decretada a grevf
para todos os operário* da m
dustria.

Os operários metalúrgicos.,
no mesmo dia resolvem tam-
bém declarar-se em greve «
marcham em passeata para • 6
sede do sindicato dos textei*.

arroz a 8,00, do feijão a 7,00 e 'Seguem-se os marceneiros ^i*
a cessação do racionamento
da Light. O comércio do bair-
ro da Lapa fechou as suas
portas em apoio ao movi-
mento.

- No final da passeata um
grande comício "foi improvisa

recebem entusiasmados eir>
sua assembléia uma deleg»-
ção de grevistas têxteis.

Os operários vidreiros, dia»»
te da força do movimento, apfe
zar da oposição dos diretore»
do sindicato, aderem à gre»

do na Praça Clovis Beviláqua, ve. Os gráficos, também «*
nas escadarias do Palácio da declaram ern greve.
Justiça. No clichê um aspecto Um pacto inter-sindical w.
da passeata das panelas va- as diferentes corporações éi
/.ias, o despertar do grande operários em greve, estabeíe»
movimento grevista em São cendo que não aceitariam n«>
Paulo e de maiores lutas con- nhum acordo em separado, Jt
travesse governo ?* r-—~. <' frevo é a arma dos trabalh»
'iierr?

Éíi*MS

Em todos os países do mundo as manche-
tes festejaram a noticia alviçareira do inicio
da troca de prisioneiros na Coréia. O clamor
que se fazia ouvir incessantemente e que con-
tinua exigindo o fim da matança logrou àlcan- . «i„ ««,««« rf*
cm m primeiro e significativq êxito. A h- sas concessões^traimgggj 

¦«^°.™».í£

bertação dos prisioneiíos enfermos, que vão alcançar o mais brm-poM^^cnMção du
receber não só o tratamento adequado mas hostilidades. Aquelas negociações ?*guM%
tobem o carinho de suas famílias, é o pri- terrompidas ?b£PjW^^«Sgmeiro passo para a solução completa do pro- deixando «em resposta ?ária» i importantes
blema dos prisioneiros. Agora 09 povos m- propostas. „„„*»«,?:«,««,«,.<» Áht«Âr«istem: Avançai mais no caminho da paz, re- Mas, afmal 

^SâuSSSSSsSi»c4vei logo a questão dos demais prisioneiros, a Pam Mun jon ^HS*#&J£* 2cessai as hostilidades porta» para uma ampliação da miciativa,^
^i^SfíSfU longas conversações .£do T^^S^S^i^^

» o estabelecimento do armistício celebra- prisioneiros, a m$mnm& resoIm *""*
úm m tenda de Pan Mun Jon, já foi conse- a assinatura do 

J™»n«o. 
¦ ¦ -

pido acordo completo a respeito? de todos os ; A )«^SiJ^SSS^iSSS^i ^pmtm menos sobre o problema dos prisionei- primeiro ^,stf^^«TO^fSSS^Dando provas de sua inàltéravíl fideli- fopubhc* Popular^da China vem ao encontro
i à causada paz, os negociadores da Re- das aspirações de PazdEd^eu^ern^ 

^^uiica Popular Democraticída Coréia e dos o mundo Era nome «^^«SiJJjg
«ws voluntários chineses fizeram -Bstsmerc- comum acordo eom o goverao m KepuDuea

CEÔNIOA mOOElKJNACÍONAJL^5^^

PERSPECTIVAS DE PflZNÃCORím
Vogo após v cessar togu. oa aJuju-»;oreanoí)
permanecem fieis ao que estabelece 8 Con-
venção de Genebra.

Essa proposta foi feita ^unicamente, > co-
mo disse Chu En Lai, porque a cessação da

Democrática Popular da Coréia e »o intexes- guerra sangrenta na Coréia e a solução pa-
iVdrpaz^mundial, Chu En Lai propoz orei- cifica da questão coreana estão ligadas fi
Seio imediato das negociações de armistício, questão da;paz,«da segurança dos povos
^prometendo-se amSas is partes ^a repa- do Extremo Oriente e do mundo .
ftriar imediatamente depois da cessação das A proposta do reinicio das conversações

Stóàdesfod^^&nekos de^guerra ck armistício foi aceita e ja foi marcada uma
SueSardam e que querem ser repatriados e data para a reabertura do. debate. A ar-

ilartregat-oi^ outros prisioneiros à custódia cünstancia de já ter sido iniciada a troca de
i^ Estado neutro" prisioneiros enfermos criou um ambiente de

A oropesta sino-córeana coincide com o otimismo em torno das possibilidades de ,paz

ponta em que os americanos e seus associa- próxima para a Coréia,m que, almana^con-
ff fincaram pé até hoje - -o chamado «- sideravelmente a tensão internacional demons-
Datriamento voluntário, Vão lhes sobra, por- trando na pratica a-possibilidade de acordo

: tanta* nenhuma alegação se de fato aspiram ainda mais amplo .abrindo caminho para que
ffmdiSeà pai? A declaração de Chta afinal seja feito o Pacto de Paz entre as emeo

En Lai assinala destacadamente que essa pro» grandes ^mm^W^^^g^
posta não significa o abandono do principio evitar lan novo banho de sangue na humanida-
da libertação c repatriação dog prisionenros de.

w«vr«s TOíiisstaíntos chineses inz^raiE raMmcav- w™m»« ««^.~ -. ,

?
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CENTENAS DE MILHARES DE TRABALHADORES EM TODO
O BRASIL MOVIMENTAM-SE CONTRA A CARESTIA E OS SA-
LÂRIOS DE FOME — UNEM-SE OS TRABALHADORES E
REFORÇAM OS SINDICATOS PARA A DERROTA DOS INIMI-
GOS DO MOVIMENTO SINDICAL BRASILEIRO — UNIDADE
NA LUTA PELA PAZ — INSTALA-SE. NO RIO. O I CONGRES-
SO REGIONAL DE PREVIDÊNCIA SCCIAL, COMO PARTE DAS

COMEMORAÇÕES DE PRIMEIRO DE MAIO
AprcBtam-sc os tra»

balhadorcs brasileiros para
comemorar com enlustas»
mo o Primeiro de Maio —
data Internacional do pro-
letarlado . De norte a sul
do país, erguc-se neste mo-
mento a classe operária pa»
ra o combatessem tréguas
& carestia, aos salários de
fome, ao terror policial de-
sencadeado pelo governo de
Getúlio. Lutnm os têxteis
do Distrito Federal, Per-
nambuco e Paraíba: os por-
tuárlos*do Rio, os médicos,
funcionários públicos, os
mineiros, os trabalhadores
do Rio Grande. E a poderosa
greve dos 250 mil trabalha-
dores paulistas, exemplo de

combatividade para todos os
brasileiros, que apavora as
classes dominantes.

É nesse ambiento <'.e gran-
de lutas que vererho; trans-
correr o glorioso dia dos tra-
balhadorcs. O Primeiro de
Maio será com*;mora:lo sob

lema de cUnidadc c Sol!»
dar'edado entre «os trabalha-
dor<\s do mundo inteiro»,
com o espirito de estreitar
mais ainda a unidade da
classe opçrária.

CONGRESSO HEGIONAL
DE PREVIDÊNCIA SOCIAL

Grandes festividades estão
programadas. Cumpre desta»
car a iniciativa dos traba-
lhadores do Distrito Federal
que váo Instalar o 1* Con-

M»#»##^<^«^^^^#»»*M^»»»»*#»*»#»##<t« *»¦*»»+»•++¦•»++ »»»*++*¦+*¦*+,
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«I no Brasil

ar __ Declaram-se em greve os gráficos de Sâo Paulo.* 3 Exigem 1.000 cruzeiros de aumento para os adultos e
500 para os menores.

Invadida c depredada a nossa sucursal na Bahia. Os Z
policiais de Regis Pacheco Invadiram também a residência !!
do jornalista Ariovaldo de Matos e prenderam o jornalista *
Altamirando Marques, gerente da àuoursal. Mais do 20 pes-
soas foram lançadas ao cárcere por lutarem contra o Acordo
Militar e a cPetrobrás».

Discute-se na Câmara Federal a troca de algodão por
aviões a jato. O prejuízo do Brasil será de 100 milhões g

de cruzeiroo, pois o Ministério da Aeronáutica, que efetua a
troca, vendeu o algodão à Inglaterra por preço muito inferior
ao qúe comprou. Para o povo o prejuizo é total: Precisamos i
de alimentos e nao aviões de guerra. ;;

Entregue ao Senado memorial com milhares de assi-;»
naturas contra o Acordo Militar por uma Comissão compôs-;!
ta de altas patentes do Exército, deputados e outras perso-;!
nalidades.

Após 5 dias de greve de fome, o Major Júlio Sérgio
de Oliveira conseguiu sua transferência do Regimento $

Andrado Neves onde estava rujelto a maus tratos indignos
O SAPS anuncia que a partir de 1» de maio passará

| a fornecer carne de coelho aos seus restaurantes e, posterior- *
i.mente às donas de casa. E' uma das soluções do tubarão ;!Vargas. Exporta o gado de suas invernadas para os ameri-;!

canos e obriga os brasileiros a comer carne de bicho do mato. ;jNo Senado, empenham-se os traidores no afã de ;!aprovar com urgência o projeto da «Petrobrás?». Muitos de-
Ies exigem mais liberdade ainda para a entrega do petróleo
aos trustes, como Chato e outros lacaío3 ianqüeâ

Demite-se 0 General Anápio Gomes, presidente inte-
ri no do Banco do Brasil. Sua demissão está ligada ao

escandalos0 empréstimo de 300 milhões de dólares contraído
peto governo de Getulio nos Estados Unidos, após o seqüestro
de rumo ouro pelos banqueiros ianques.

Comício em Porto Alegre, promovido pela Frente In-
ter-Sindical contra a Carestia, de solidariedade ao vaio-

roso povo paulista .Homenagem a Stálin. No Distrito Federal realizam- £se atos em honra ao grande mestre, na intimidade dos lares.Dia Nacional de Protesto uontra o aumento dos pre-
ços escolares. Manifestações' em vários Estados. Coiais»

sâo de estudantes entrega à Câmara Federal um memorial
com milhares de assinaturas,

O cAcrtrdo Militar*, marcha no Senado a toque de
caixa, empurrado pelos traidores da nação. Aprovado nas
Comissões de Finanças e de Forças Armadas. Alberto Pas-
qualinl, embora achando-o prejudicial, não se envergonhou em

8 declarar que não votava contra' êle para não ser hostil aos
6 Estados Unidos.

je 
_ Data de Tiradentes; ''Empolgante ato na ABI, come-*f f morativo do ,5* aniversário do Centro de Estudos e De-

fesa do Pecróleb c da Economia Nacional, contra 0 Acordo
§ Militar e o Projeto da «Petrobrás». Falaram o general Feíi-' císsimo Cardoso, 0 professor Carneiro Leão, o vereador ca-rioes Henrique Miranda e .o. general Artur Carnaúba.

Ü

grosso Regional de Prevldôn»
cia Social que contará cora
a participação de inúmerci
sindicatos e demais organi*
cações. Todo o esforço está
sendo concentrado nesse Im»
portanto congresso quo tem
o apoio de cinco Fcd.rnçõen
dentre ns quais a Federação
Nacional dos Estivadores, a
c!o Vestuário o a do Mobl*
liário e Construção Civil.

• Entretanto, outros atos seráo
realizados náo só no dia co*
mo antecedendo o 1* de Maio.
Conferências e palestras,
Inclusive a realização de
uma discussão na Rádio Na*
clonal, no progama «Cartas
na Mesa*. í-ôbre o imponan-
te Congresso.

A Comissão de luta con-
tra a carestia está mobill»
zando **¦ ¦**» * povo carioca
para Ir «..««—»*-..••» 'i««r cn.
trega de um memorial à
Getúlio, exigindo rebaixa
dos preços e outras medidas
que visem atenuar a caros»
tia.
NAS RUAS E NOS
SINDICATOS

As lutas do proletariadotêm reforçado os sindicatos.
Foi o que aconteceu durante
as greves do Recife, Distrito
Federal e, agora em São Pua-
Io. Dos sindicatos mirradoa
que eram, onde compareciam
dezenas, hoje milhares de no-
vos sindicalizados neles in-
gressam fazendo crescer a
eua importância. Grandes as-sembléias são realizadas. Pois
bem, o Primeiro de Maio serácomemorado por todos esses
trabalhadores, com a realiza-
Ção do atos internos e, tam-
bem com passeatas nas ruas.

1 A Comissão interslndical
de S. Paulo (em greve), apro-
vou em grande assembléia
conjunta de 6 mil operários —
vidreiros, marceneiros, meta-
lúrgicos e têxteis — a convo-
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Cação dos demais sindicatos
e trabalhadores para come-
morar a grande data, à altura
das tradições de luta do pro-letariaOo paulista. Constitui-
rão vibrantes manifestações
de unidade e de decisão dos
trabalhadores na luta por uma
vida mais humana,
COMBATER OS INIMIGOS
DA CLASSE OPERARIA

O proletadado, ao comemo-
rar esse glorioso Primeiro de

Maio, cerra mais e mais suas
fileiras, estreita sua unidade
nos sindicatos e nas empresas
no sentido de derrotar as in-
vestidas patronais e do go-
vêrno de Getulio. O pcoleta-riado une-se cada vez mais
na ação cemum e decisiva con-
tra os que exploram e burlam
os seus direitos, contra os
que querem matá-lo à fome.
Os trabalhadores, nesse Pri-
meiro de Maio tomam a deei-

são tíe derrotar os agentes <fs
CIOSL e da ORIT que proe
curam destruir o movimento
sindical brasileiro e a unidade
de ação dos trabalhadores
que lutam por suas reivindi"
cações. O proletariado une-sa
na luta pela Paz e contra as
pretensões do imperialismo
norte-americano que visa es*
cravizar nossa Pátria e fazef
de nossos jovens carne par?canhão.

As construções de paz nos países da Democracia Popular
t"
í•^^:<•::::¦:::v:v::::::^^^:•:^v:v^^^^^^^^¦^•^:¦^¦¦'>>:í:¥:::::^::::::v:::¦::::wmmmmmmmmmmmmmmmmmmmwmm
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Varsóvis cresce a passos de giganta, Stes suínas deixadas
pela guerra surge a grande Capital da Polônia de hoje. O

Edifício de apartamentos de uma vila operária es» Seít^
capital da Bulgária. Centenas de construções como essas see

$qvg esta ao Poder e, por isso eeeonstsoi a sua histórico: levantadas |minter?upfamente pelo Governo DemocráüeeMetrosoíe auma demonstração de que trenoiba geia Smc Popuias ^isaüd© @ crescente bem-estar dos tsabel&^-®geê««ã© deseje saels g^ess®



pQQS 99 — WN#yi»WW< ¦!«¦«¦# •\»**40m*a**. tm****** ** 909090009 mnii>iwm»wewt •><••"¦ imsosm <*********************1+0*0000104+ * *¦•i Como Trabalhar Com o Informe do restes ;
********* $ #0000*00*0*40 ********************* ******* Hh9ê0O0000000êM

0 informe apresentado pc'o camarada Luiz Carlos Prestes
I última reunião do Comitê Nacional do Partido Comunisia do
Brasi! ~r- O XDC CONGRESSO DO PARTIDO COMUNISTA DA
UNIÃO SOVIÉTICA E AS TAREFAS DO NOSSO PARTIDO
— é um documento da mais alta importância. A genial aplicação
que nele o camarada Prestes fez. à situação nacional, dos maif
recentes ensinamentos do camarada Stálin e das lições magistrais
do XIX Congresso do P. C. da União Soviética fazem desse
informe uma arma poderosa para as lulas do nosso povo pela
paz, as liberdades democráticas e a independência nacional.
Trata-se de um documento criador, e não de uma simples expo-
sição da situação brasileira e das nossas tarefas. Os comunistas
sentem-se felizes e honrados ao receber das mãos do Secretário
Geral do nosso Partido essa extraordinária contribuição para o
aprofundamento das lutas do nosso povo e hão de trabalhar com
êle de maneira a fazer com que produza o máximo de frutos.

1 - Estudar cuidadosamente
o Informe *

Esta é a primeira coisa a fazer com
o informe Lê-lo e relê-lo, estudá-lo cui~
dadosamente. Não é possível absorver
todos os seus profundos ensinamentos
apenas ouvindo-o uma vez, ou fazendo
uma leitura corrida do informe. E' ne^
cessário lê-lo com cuidado, assinalando
tuas parte essenciais — suas teses —
acompanhando sua fundamentação. E*
importante destacar o que é novo no in-
forme E' preciso pôr em evidência aa
tarefas por ele traçadas. E tudo isso de-
ve ser feito procurando-se descobrir querelação há entre o informe e as nossas
tarefas individuais ,o que significa o in-
forme para a frente de trabalho em queatuamos,

N C\l

procurando aprofundar nossa própriacompreensão de todo o informe e aju-
dando nossos companheiros a apro-
fundá-la.

Mas o ESTUDO INDIVIDUAL Para o estudo, tanto individual quan>Apenas uma maneira de procurar absor- to coletivo, do informe do camaradaver os ensinamentos do informe. Deve- Prestes, é preciso ter sempre presentesmos também estudá-lo coletivamente, os materiais do XIX Congresso do Par-nos organismos e circulos de estudo, tido Comunista da União Soviética,

• 3 - Aplicar o informe
Mas, trabalhar com o informe é também aplicá-lo, ê transformar em real!*.«arte sua orientarão a respeito da luta pela paz, pelas liberdades democráticas epila independência nacional, é saber explicar às massas a necessidade de um go-verno democrático popular, é tomar as medidas adequadas para o reforcameiat©«o Fartido. E' mima palavra, lutar pela realização das grandes tarefas;¦-políticas ©cie organização traçadas no informe. £

«« ,Jr*baÇlár com °informe c cada comunista analisar autocrfticamente ájüiratividade, a luz dos ensinamentos do informe, é orientar todo o seu trabalho àíuz das lições preciosas de Prestes.

¦¦"¦»¦ *'"'r' ~-rrrri{ftfftii99»iirtii in¦ ¦¦ ¦ n¦ ¦ ^*.^^
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íCveT dedicar todas " forías de nosso Partido à lutapela salvação da Paz...""É nosso dever lutar com decisão e energia pelas liberdadesdemocráticas burguesas...""É nosso dever erguer bem alto a bandeira da independênciae da soberania nacional.""É nosso dever, portanto, nao poupar esforços para unir emtorno da classe operária, em poderosa Frente Democrática de Liber*taçao Nacional, todas as forças sadias da nação".

(Do informe de Prestes do Pleno do C.N>. do P.C.B )
2 - Divulgar o Informe

*ro a°íom d^HiÍT?0^ 
dÍVUlgar ° iníorme- W^lgá-lo do moneúa »ed, ampla. de*.

S^L- 5 Partldo. Fazer com que os exemplares dos jornais e dos folhetos contendo a
f2! ° cflmarada *««»•» tiniam todas as pessoas com quem. <üreta ou indirefamln!
%J£% ESSK? 

tel°fl ?°mÍCa? PlcnificOT detalhadamente sua enhega aos coS^
sn™ nroíSS d;aSiHÍ 

nCaS G TPie:-aS> Gtc' Apesar de su« eno"ne importância!^.
^nmLS^!r fl idéxas que. oh esta0 exP°stas. o informe pode sei facilmente

^*^000*****\***^»***í*^lilÊ,*t**fkfe**^rr********^,«Mostremos por isso às
massas, infatigavelmente, que:enquanto o poder estiver
nas mãos dos latifundiários
e grandes capitalistas servi-
cais ^do imperialismo as liber-^oSÍ7^° #*nformf1.fdew ser divulgado j: dades estarão sempre amea-osolmente. Os militantes do Partido <> „rt^„„ » , „- *precisam assimilar suas idéias es- f Ç^ClaS, que SO Um novo gOVer-no efetivamente do povo, queliberte o país do jugo impe-
rialista, que entregue a terra
gratuitamente aos campone-
ses, que desloque o Brasil do
campo da guerra para o cam-
po da paz garantirá definiti-
vãmente a democracia para o
povo e assegurará o progresso
de nossa pátria e o bem estari

VOLANTES — O informe deve ser divul-
gado, também, pelos seus trechos es»senciais. A edição de volantes contendotrechos do informe contribui para cha-mar a atenção para o documento e aomesmo ternpo leva algumas de suasidéias essenciais a majs amplas massas.

senciais para levá-las, através de pa-íestras, discussões, etc. às grandes mas-sas. isso é importante dentro e fora doPartido. Nas empresas, a programaçãode uma série de palestras com os opera-rios, em que sejam lidos alguns trechos ;'do informe, para serem em seguida ex- J
plicados e .debatidos, é da maior impor-tância. Mas, onde a divulgação oral doinforme se faz mais importante é notrabalho com os camponeses. Essa é aforma básica- de levar suas idéias fun-dampntais aos trabalhadores do campo.

.Além. destas, muitas outras formas ' podem ser utilizadas para a divulga- para OS trabalhadores.»
fiao do informe; cada comunista, cada iorganismo do Partido, deve dar provas |! (Do Informe de Prestes%Mi ::j"r^sdi£usâo do í i pie»° *» é N-do p-c-B-y

"Fazer crescer numericamente o nosso Partido e simultaneamente desencadear
|«ma verdadeira batalha como fim de elevar o nível ideológico de seus militantes èj
jo nível teórico de seus quadros dirigentes,tais são, no momento que atravessamos^
as tarefas fundamentais, as questões agudas que precisamos enfrentar è resolverí

êxito para nos colocarmos ã altura dos acontecimentos e para que possamos
ar os numerosos outros problemas importantíssimos que ainda

não fomos capazes de resolver." (Do informe de Prestes ao Pleno doCNdoPCB)
em $e
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LEVANTEMOS AS MASSAS
CONTRA A CARESTIA

«9 o-npolguuto atévir»**ÍO grtürMe dte Sio Pawlo co©jrtrt«á «mm ^
»odV», óJffltr» da tut* g*n*i do prokíeriado • do povo coctra a
H*. Bptadlo tofmldAveJ. m* cmlaa a t*do« a )«to cantJalro paja
a. cooqulaíjw tin<HÍb*tts e para outras eonqu*tèa md* «Am tfa-J*
Mus d* eí^tto, Draitado* e, «n«o, tm^tofioa, m <He ai* {Ym^
mo» n»r* BOVM e mnb mnpliMi rtt«>rUji contra a cswcttUi, tonlr* fl
piirianc'» dOI tiibíirfkr» dm lurfiw maumvoa e da fíípcculaçlo.

Multo vero aprendendo a cu*«»*c operaria » o povo tto dt&xttt uVa»
u bataVÉ tfoi 300 mil irevlataa 9*6* <\w i grande taptrlaeda toa»
du/a a tttMlftO | ao ffvtíiieclmciitt» da lula contra a Ctfrtfctit, a ti*e
daa tutíin popMhW» neste momento, pcU» «'tluíSo dos problema, vi-
tal» de BQMNI pntrla, A aç&o QfpMHlftl do povo contra a tar^Ha
pode vir a si-t nm movimento dn grande eorergadara,

A uita contra a cnrfatla hc Ia/, através dos movimentos rciviridEK
cutorio* da clnsse operari» por aumento de halnrio, da* ttctfttaaçoai
do* funcionário* c«tatal.i c para-estatuis, dos empresado* de caarttfr
rio « cunicrciorlos, do» pcôe-i e camaradas, dos Irabnthndorra ngrf-
cotas. h, a»nda. através de manifestações contra a corrida dos preço.*,
pelo barafcnnu*rto Imediato de generos de nrinlH"' MCeaaldldt, noJ
ín«-iiiiifii que favoreçam «s pequenos produtüre»! c facilitem o corru**
cio, Hvre de alrave*sadores e açambarcadrves, contra a poHricjt dé
guerra e colonl/nçSo que sacrifica o bcm-cstnr do povo. o pfORr%«iO
e a própria Independência nacional. E' na açSo pratica que o* Iniba-
ttodoret e o povo irüo comprovar o pnfKl do governo de Oetuflo Vah
ga*. ntnhn d«* htbakkt c negoclstas, a «ervlço dos planos de guem
6 domlnüçBo de nos«a patHa pelo imperlntismo americano.

Essa iütn requer a organlzaçAo de* Comlsnocü Centrais contra •
Curestia, comissões de bairros e empresns. Exige o mobilização da4
frjrças sindical», dan grandes massas proletárias, das entidades remi*
mrras e juvenis, da» associações popalariís e culturais. Por meto in
assembléias, comícios, passeatas, a« organizações domocratlcai po
dem começar a tomar medidas imediatas contra a carestiu, odglf I
rebaixa e a fixação de preços, cantrolar pelos sindicatos e Cotuiíeft
Populares o respdto ao tabelamcnto, localizar o« estoques retidos do
gêneros, impedir n exportação de artigos de consumo.

Era seu recente Informe na reunião plenária do Comitê NadOftflr
Partido Comnnista. ensina Lnlz Carlos Prestes: %

«A luta concreta contra a carestia da vida, pelas relvindtcaçôt*
mais sentidas das grande» massas populares, especialmente das grau-
des cidades, assim como a luta cm defesa da vida das populaçõet

- r^A.-wrA va Ansiw m v n* i5 s\ s* r> íf i í i>-i fia? /'ti/inrit' X) A I I l'P A /"Vi nordestinas assoladas pela seca, devem constituir preocupação lm«y
O POVO O APOI A— ELE E O GR ÍIPO DE CHOQUE NA LU l A CU- dlaU de todas ás organizações de nosso Parüdo, porque através défaM

mais rapidamente poderemos avançar no caminho da unidade do po*
VO trabalhador- das mulheres e dos jovens, através delas mais rapt*
damente desmascararemos a política de traição nacional, de prepa*
ração para a guerra, de fome e reação do governo de Vargas e £*¦¦aliaremos as grandes massas para a luta pelo novo poder democr^

«J-AiWCA m ORCVea, eiavimt da i*<u*na líaV» abril ti* lU&i

^Ü ' 4

MUM CONTRA A CARESTIA
I ixw a lnstaiao&o dos QQ. CK9.
/so» érevhilas, sobretudo depois^ ação da policia, üm grm» vo-
fjiw o movimento se uuificou na' lante se encarrega da ligação
Kfcwilssfto Iiiter-Sindlcal, logo se entre todos. Quando 6 preciso,
«erelou a importância de um a ligação concentra rapidamen-
&&> oeus principais departamen- te todos os grupos num ponto
few, a Comissão de Piquetes. determinado, e o piquete age
» comissão que mais trabalha, no seu conjunto, quase sempre
» verdadeiro coi-ação da greve, engrossado pela massa. A popu-

i Oomo fie constitui um piquete? lação apoia com simpatia os pt-
tfodo fier formado por três- quetes, rendo neles os prunos

Poperãrios. 
Mas no atual de choque da luta comum con-

ínento paulista os piquetes tra á carestia,
atoegam a reunir grande nume-
i* de homens o mulheres, revê- Há 0 ^^ ^^0^ que
íaado esta extraordinária bra- leya w pesgoai ^ uma empre-•wura, Tem liavido piquetes de ^ a palavra de ordem da gre80, i00, 160 e mais combaten- convence os elementos va-
fje». O efetivo, a distribuição de cUanteSi aJnda og que aentem
i?ua £ôiw, sua tática variam se- dificuldade de se livrarem da
Sundo a empresa, o numero ^ç^ patronal e policial. De-
O a qualidade da tropa policial ^ de levada a empresa a m.(SUsposlçao dos patrões, o terreno

POLÍCIA NÃO &
GARANTIAooui audácia, sem arredar o pè

do seu posto. Comem os parti- A solfwge, 
"na 

Lapa, traba-^CO e popular»,cipaiues dos piquetes na cozinha ^ ^ contrMe mmtar prü_dos <5Q. GO. e dormem as ve- duz jj^fcjrial ferroviário que in- ' Este, pois, é o eammho da luta: esclarecer « orgauizar o í*maes em casas mala próximas te americanos da Co-na ação contra a carestia.das piquetes do seu campo de miss&0 ^^ produz para 
™ ^

9fí,\... t . j i» guerra, para facilitar o trans-A historia dos piquetes daria ^ de minérios em condiçõesum livro. Vamos dar aqui ape- rumosas, segundo o plano de trânsito mas para sair da fa-

~*0^0>^0*~*>0^0l*^*0y*<0***0f*0**0**0+*0>^0P-«t»'*0-^^^^' 0*+>*»>+*0*á**+*+**'*»&^*1*«0**á*>*P**i

nas algumas experiências.

IPKQÜEXE NA CRESPI

Ao ser conhecida a decreta-
ção da greve, os portões da
grande fábrica de tecidos Crês-
pi, na Mooca, foram fechados,
guarnecendo-o forte contingente
policial. Chegou o piquete para-
dor. Era numeroso, combativo.

OMde- vão atuar. Para as empre ve, forma-se um piquete per-
«as americanas; por exemplo é Z^**^»™^
preciso formar potentes pique- pedir a ação desmoralizante dos
Ses, pois'o governo 

'concentra «««dorea para manter a propa-^ '' ganda, para responder pronta-
mente aos boatos, as noticiasContigentes numerosos e bem ar-

mados a* fim de defender os prl-
vlleglos de seus amos imperialte*'

àüDATICÍADOS

falsas espalhadas pelos patrões
e pelo governo. Alguns pique-
tes têm realizado trabalho de
finança para a greve e de es-
clarecimento politico da massa.

O» grandes piquetes se subdi- O piquete é a tarefa preferi-
#tdem em grupos e cobrem as» da. Torna-se a maior atração
(ám os arredores da empresa, dos grevistas. Quando um ele-
íjcupando os lugares de passa- mento novo e fcimido faz seu.
@em obrigatória dos operários, batismo de fogo no piquete, ga-lüosm maneira dificultam nha entusiasmo, passa a lutac

^ 0 PIQUETE PKÜDÒE
&& industria Jaffet a paraüzação era

parçlaíj Munido de uma lata de pixe e
brocha um pequeno piquete de' quatro«peràtjós abordava os que passavam

— Para ande vtíis?
~r Vou trabalhar.
—• Então és.^Cafanguejo».

imediatamente o piquete pixava uma
«eçòis na óárà do teador- No úh segulnt« ja havia nuàlo tntv
tios iurõèf? . S :;-«

colonização de nosso país. Por bri$a-e ottow/\v»'a owAaIsso estava guardada por muitos O» FERROVIÁRIOS
soldados e tiras do DOPS. O. SOVARAM OS TIRAS
piquete chegou com sua auto- A Alpargatas, empresas im-
defesa e bloqueou a empresa, jperialistas, estava guardada por
Os policiais sairam espancando numerosos soldados de armas
os operários. Mas o piquete con- embaladas. Nos seus • arredores
seguiu a adesão de todos, en- remava verdadeiro estado de
grossou com a massa, e a po- sitio. As 11 horas do terceiro
lícia encolheu-se. A Solfunge pa- dia de greve um piquete com
rou. O patrão trouxe furadores 150 tecelões e metalúrgicos, no-

Passou pela policia, postou-se ^e *? sentiam apertados eri- meris e mulheres, marchou con-
defronte da bastilha capitalista,
e mais de uma centena de vo-
zes bradavam em coro: «Grevel

, Greve l» A policia movimentou-
se mas não conseguiu amedron-
tar o piquete. Foi ela que se re-
traiu, diante da firmeza dos gre-
vistas. Houve um momento, de
ansiedade. Como responderiam de surpresa. A policia não con-
àquele apelo os companheiros, os seguiu furar o bloqueio e os «cá-
irmãos têxteis, escravos da Crês- ranguejos», sem garantia, nunca
pi? Súbito, ouviu-se o barulho de mais apareceram.
ferolhos. O portão escancarou- Outro piquete notável foi o
se de par em par. E deu-se da Cama Patente. Sem medo à
o emocionante encontro do pi- metralhadora assestada e às a policia em direção à oficina
quete com o pessoal que saia baionetas que os soldados cala- da E. P. Central do Brasil na
para aderir à greve. Essa cena ram Impediram a ação dos fu- rua, Almeida Lima. Os ferro-
típica foi registrada pelo foto- radores. Estes tiveram de pro- viários foram atraidos pelo ba-
grafo no feliz instantâneo què curar o piquete, prometendo rulho e confraternizaram com os
ilustra hoje nossa primeira pa- não voltar a seu infame pa- grevistas. Entraram a «vaiar oa
gina. pei. Só então obtiveram livre

tre o piquete e os soldados, tra a bastilha. A policia apontou
eram revistados e hu- as armas e, sob o comando de
m ilhados, porque a policia um. dos gerentes da empresa,
desconfiava que entre eles se veiu ao encontro do piquete,
«infiltrassem» grevistas para agir Este desdobrou-se rapidamente
dentro da fabrica. O piquete em vários grupos, distribuidos
se adaptou às condições, passou por todas as esquinas das ruas
a atuar em incursões rápidas, que vão ter à fábrica. Foi cha-

mado o DOPS. De um cairo
forte desembarcaram os tarados,

investindo como feras sobre
operários e operárias. O pique-
te lutou manobrando, em avan-
ços e recuos. Arrastou assim

policiais. Então eles deixara»»,
de espancar os grevistas e coe--
reram para a oficina da Ceu*
trai, perguntando em tom ame*^
çador auem os tinha vaiado»
Os mecânicos sairam em masss»
e, ajudados pelos grevistas, dev
ram uma surra nos policiaife

O PATRÃO
SAIU-SE MAL

O piquete da fábrica dé teôte
dos Penteado, no Cambucí, d*
pois de luta com os mestrí*
e capangas, conseguiu a adesíio
de todo o pessoal. A fábrioft
parou. A massa saiu em passea*
ta, até o sindicato.- De voltfef
os operários da Penteado se uni*
ram aos de outra empresa ê
juntos marcharam para o por«
tão da Extra Fina. Convida-*
vam o pessoal a aderir, quatv
do o patrão saiu cercado ú&
espoletas e insultou a massft
dizendo que «seus» operários uã@
fariam greve. O piquete reagitó,:
sovando o capitalista. O portãci
abriu-se e todos os trabalhado^
res da Extra Fina sairam, abre/*
çando-se com os demais confc
panheiros. Era mais uma empre*
sa têxtil que se declarava W
greve.

:'

o carc
Oa grevistas cm iuta já haviam -conquistado os 32% üe

aumento. Mas nos cárceres de Getulio e Garcez encontravam-
se vários companheiros presos por sua atuação na greve, en-
tre oS- quais o líder dos marceneiros, secretário do sindicato,
Euclides Pavão. Os operários não hesitaram: só voltariam ao
trabalho com a libertação de todos os grevistas encarcerados.
Isso lhes ditava sua consciência de classe. Ao mesmo tempodefendiam o sagrado direito de greve, lutavam contra a arbl~ífariedàde do governo.Numa owkóMa mistificação de lacaio «Sof iíaMea* Ciftm*

dissera que nao havia nenhum grevista preso na poíicia poi»,
de antemão os entregara à justiça.

A continuação da greve, entretanto, arrancou os> greré*1
tas do cárcere. O governo teve dé ceder diante da forintó»*
vel pressão de massas. A justiça que antes se negara a <so^>
ceder habeàs-corpiís voltou atrás de sua decisão. '

Os grevistas estavam reunidos no Q.G. do Hibodroitó
qttaiisdo chegaram oa operários Bibertos, Wm*amido a» aeotheu, $a«da«do * rÜtórlt.
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Stálin pronunciando seu célebre discurso aos eleito-
rest a 11 de dezembro d© 1931

fejamos as palavras de ordem do camarada St&lht: «rfaier doa
oolcosianos homens remediados», «converter oa colcosianos em col»
tsoses bolcheviques» «dominar a técnica», a as seia condições histó-
sSeas do camarada Stálin; tudo Isto, é o que nos serve de gula para
& construção do socialismo na fase atual de nosso trabalho, tudo isto
parte desse homem, e tudo o que temos conquistado, no primeiro
qüinqüênio, o obtivemos à base de suas diretivas». (S. Kirov, Artigo»
o âisoufsos escolhidos, 1912-1934, pg. 609-610, ed. russa).

Em princípios de 1334, Stálin dirige os trabalhos do XvTI Con-
jgresso do Partido, que passou à história como o CongrasB© dos venco°
ioaes. Em seu informe para o Congresso, o camarada Stálin faz o ba°
aanço das vitórias históricas obtidas pelo Partido, das vitórias do ao-
dalismo na U.R.S.&

Triunfou a política da industrialização, da coletivização total d&
agricultura, da liquidação dos culaques como classe. Triunfou a
OouMno. da possibilidade da construção do socialismo num só pais,
D aistema socialista converteu-se no poder de domínio absoluto
sobre toda a economia nacional, havendo-se afundado todas as
iSemais formações econômicas. Os colcoses triunfaram definitiva e
âssevogavelmente „

Ma» Stálin faz observar que a luta está muito longe de haver tef
©toado. Embora os Inimigos tenham sido derrotados, os restos de sua
ãdeología vivem ainda e freqüentemente se fazem sentir. Continua
®bü vlgoff © cerco capitalista, Este anima e aproveita ©s ressaibos d©
lêapitaMsm© na consciência dos homens. -

O camarada Stálin assinalou que os sessalbos do capitalismo na
igOBsdenda dos homens são. no problema nacional, mais persistentes
'$© que em qualquer outro. Respondendo à pergunta de que desvio,
SSO que concerne ao problema nacional, constituía o perigo mais im=
portsnte — se o do nacionalismo grSo-russo ou o do nacionalismo lo*»
Calista :«*- o camarada Stálin dizia que, nas condições atuais, «o pe=
3lgo mais Importante é c constituído pelo desvio contra o qual se dei<=
aou de lutar, permitindo, desse modo, que se desenvolva, até. conver-
$er-se num perigo para o Estado». (J. Stálin, Problemas do leninismo,
çftg. 474, ed. russa).

I? necessário realizar um trabalho sistemático para superar os
vestígios do capitalismo, na consciência dos homens; é necessário
fgeicer uma .critica sistemática, sob © ponto de vista ideológico,, de
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iodas as correntes hostis ao lenlnlsmoj ê necessário realiza? uma'
propaganda irfatigave] do leninismo, elevar o nível ideológico doa
membros do Partido e a educação internacionalista dos trabalhado*
res. Stálin frisou especialmente a necessidade de que o- Partido exei«
cesse a maior vigilância:

«Não se deve adoimecer o Partido, mas, ao contrário, desenvo!»
ver nele o espírito de vigilância; não se deve embalá-lo, mas, ao con°
trário, mant4-lo em pé de guerra; não se deve desarmá-lo, mas, ao
eontrário, armá-lo; não se deve desmobilizá-lo, mas ao contrário
mancê-lo em estado de mobilização para a execução do Segundo
Plane Qüinqüenal». (I Stálin, Problemas do leninismo, pg, 484, eck
?ussa).

No informe de Stálin há um programa concreto dos trabalhos a
realizar no terreno da indústria, da agricultura, do comércio, do trans°
porte, e um programa dos trabalhos de organização (quadros, revisão
e controle do cumprimento das decisões); apresenta-se o problema de
«elevar a direção do-trabalho de organização ao nível da direção po*
lítica». No informe de Stálin, apresenta-se um programa do trabalho
a efetuar no que concerne à cultura, às ciências, à instrução pública
B à luta ideológica.

Em seu informe, falando da política exterior da U.R.S.S., o ca°
marada Stálin dizia que, no mundo capitalista, continuava desencá=»
deada a crise econômica e se levavam a cabo febris preparativos de
guerra numa série de países, particularmente na Alemanha, em rela^
cão com a chegada dos fascistas ao poder. Em meio das comoções eco»
nônvcas e das catástrofes políticas e militares, a U.R.S.S. continuava
mantendo-se firme e inquebrantável nas suas posições de paz, lutan=
do contra a ameaça de guerra, aplicando insistentemente uma polfa
(tica de paz,

«Nossa política exterior ê clara — dizia o camarada Stálin. E3
uma política de conservação da paz e de intensificação das relações
comerciais com todos os países. A U.R.S.S. não pensa ameaçar e mufc
to menos atacar ninguém. Somos pela paz e defendemos a causa da
paz Porém não tememos as ameaças e estamos dispostos a respondes
golpe por golpe aos provocadores de guerra... E os que tentem ata»car e nosso país, receberão golpes demolidores, que no futuro llieatirem o desejo de meter seus focinhos de porcos em nosso Jardim so»viético». (J. stálin — Problemas do Leninismo. p&g. 436, ed. esfiJI

tudo o que Marx, Engels e Lenin ti
a teoria da dialética, e desenvolve
teriaiismo histórico e dialético, à
ciência e da prática revolucionária

O camarada Stálin desenvolve
fundamento teórico do comunismo,
marxista-leninista tem do mundo
classe operária na sua luta para o
nado e construir o comunismo. .Coi
trabalho a união íntima que existe
leninismo e a atividade prática re
vlque. Para não nos equivocarmo
Stálin,: precisamos nos guiar pelo;
marxista, conhecer as leis do des
ôp Stálin Sobre o materiaJismo dial
escrita por uin mestre incomparave
síntese da gigantesca experiência p
eoloca num nivel novo, mais elev<
constitui a verdadeira culminâritia
«ista leninista, ... „ „ Jt ,,

Em março de 1939, Stálin dirij
gresso do Partido, brilhante manifes
Jamais vistas, até então, no Parti
fcômo de seu Comitê Central leninis

Em seu informe sobre a atuaçê
uma profunda análise da situação
tica, desmascarando os planos dos r.
vençâo contra a Ü.R.S.S„ Cinco ano
XVIi Congresso do Partido. Para os
período de gravíssimas comoções,
como no da política. A crise econô
são de tipo especial, sucedeu, a par
uma nova crise econômica que afetí
terra, a França e outros paises çapaal tinha-se tornado aguda em extri
de paz do após-guerra havia sido J<
guerra imperialista, a segunda.
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es hostis ao leninlsmoj ê necessário realizai imia;
igavel do leninismo, elevar o nível ideológico doa
ido e a educação internacionalista dos trabalhado3
especialmente a necessidade de que o- Partido exei*
jilância:

adoimecer o Partido, mas, ao contrário, desenvol-»
de vigilância; não se deve embalá-lo, mas, ao con°

?m pé de guerra; não se .deve desarmá-lo, mas, ao
d; não se deve desmobilizá-lo, mas ao contrário
ado de mobilização para a execução dô Segundo
b. (7. Stálin, Problemas do leninismo, pg. 484, oüj

e Stálin há um programa concreto dos trabalhos a
) da indústria, da agricultura, do comércio, do trans»
ama dos trabalhos de organização (quadros, revisão
primento das decisões); apresenta-se o problema de
do-trabalho de organização ao nível da direção po°
e de Stálin, apresenta-se um programa do trabalho
concerne à cultura, às ciências, à instrução pública
a.
me, falando da política exterior ás U.R.S.S., o ca°
:ia que, no mundo capitalista, continuava desencá°
tiômica e se levavam a cabo febris preparativos de

de países, particularmente na Alemanha, em rela*»
a dos fascistas ao poder. Em meio das comoções eco=>
ástroíes políticas e militares, a U.R.S.S. continuava

í e inquebrantável nas suas posições de paz, lutan=
ça de guerra, aplicando insistentemente uma polfa

a exterior ê clara — dizia o camarada Stálin. E3
onservação da paz e de intensificação das relações
ios os países. A U.R.S.S. não pensa ameaçar e mufc
linguém. Somos pela paz e defendemos a causa da
memos as ameaças e estamos dispostos a respondex
3s provocadores de guerra... E os que tentem ata»
receberão golpes demolidores, que no futuro ltiea
meter seus foclnhos de porcos em nosso jardim so»

— Problemas do Leninismo. p&g. 436, «d. eafij)

/ ..

tudo o que Marx, Engels e Lenln trouxeram como contribuição parta
a teoria da dialética, e desenvolve e impulsiona a doutrina do ma*
teriaiismo histórico e dialético, à base dos dados mais noyoa dÜr
ciência e da prática revolucionária.

O camarada Stálin desenvolve o materialismo dialético coma
fundamento teórico do comunismo, como concepção que o Partida
marxista-leninista tem do mundo, que arma ideologicamente a
classe operária na sua luta para conquistar a ditadura do proleta»
nado e construir o comunismo. .Com energia peculiar, mostra esse
trabalho a união íntima que existe entre a filosofia do marxismo»
leninismo e a atividade prática revolucionária do Partido, bolchea
vlque. Para não nos equivocarmos em politica, diz o camarada
Stálin; precisamos nos guiar pelos princípios do método dialético
marxista, conhecer as leis do desenvolvimento histórico. A obra
ôp Stálin Sobre o materialismo dialético* e o matenalismo histórico,,
escrita por um mestre incomparavel do método dialético marxista*
síntese da gigantesca experiência prática e teórica do bolchevismo<
coloca num nivel novo, mais elevado, o materialismo dialético O
constitui a verdadeira culminância do pensamento filosófico mar»

• • » «13
«ista leninista, ,,. „„ ,, j0

Em março de 1939, Stálin dirigiu os trabalhos do XVIII Con«
gresso do Partido, brilhante manifestação de uma coesão e unidade
Jamais vistas, até então, no Partido, estreitamente agrupado ea
fcômo de seu Comitê Centrai leninista-staiinista.

Em seu informe sobre a atuação do Comitê Central, Stálin* feauma profunda análise da situação internacional da União Sovié*tica, desmascarando os planos dos promotores da guerra e da inter»
vençâo contra a U.R.S.S.. Cinco anos haviam transcorrido, desde 9XVIi Congresso do Partido. Para os países capitalistas, foi esse una
período de gravíssimas comoções, tanto no terreno da economiascomo no da política. A crise econômica de 1929-1932 e à deprea»são de tipo especial, sucedeu, a partir da segunda metade de WXbuma nova crise econômica que afetava os Estados Unidos, a Ingla»fcerra, a França e outros paises capitalistas. A situação internacio*.nal tinha-se tornado aguda em extremo, todo o sistema de tratado!de paz do após-guerra havia sido jogado fora; começou uma novaguerra imperialista» a segunda, ^^
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'A unidade política e moral do povo soviético obteve nestas
eleições brilhante confirmação. Stálin foi o primeiro candidato elei»
to pelo povo, o primeiro Deputado do Soviet Suprem da URSS.

Ao aumentar em proporção gigantesca a atividade das massas*
ao crescerem as tarefas que a continuação da edificação do so»
clalismo implicava, apresentou-se de modo novo o problema da
tempera política e Ideológica dos nossos quadros. }

Numa série de intervenções, o camarada Stálin expôs em forma
contundente, perante nossos quadros, a tarefa de assimilar o boi»
chevismo, indicando que contávamos com todas as possibilidades
e meios 'necessários para preparar ideologicamente nossos quadros
xismo-leninismo. Com precisão e profundidade stalinistas, expõe e
em noventa por cento, a solução de todos os nossos'problema/
práticos.

Em 1938 apareceu a História do P. C. (b) da U.R.S.S., escrita
pelo camarada Stálin e aprovada por uma comissão do C. C do
5?. C. (b) da Ü.R.S.S.

A aparição desse livro constitui um acontecimento de enorme
importância na vida ideológica do Partido bolchevique que recebe*
assim, uma nova e poderosa arma ideológica bolchevique, uma
verdadeira enciclopédia dos conhecimentos fundamentais do mar"
xismo-leninismo. Com precisão e profundidade ^stalinista, expõe ©
sintetiza esse livro a gigantesca experiência histórica do Partido
Comunista, experiência que não teve nem tem nenhum outro Par»
tido do mundo. No Compêndio de História do P. C. (b) da U.R.S^«t
vemos como continuou o desenvolvimento do marxismo nas novas
condições da luta de classes do proletariado, o desenvolvimento
do marxismo da época do Imperialismo e das revoluções ,proletâ<»
rias, do marasmo da época da vitória do, socialismo, numa sexta
parte do mundo. Em período curto, difundiu-se esse livro em enor»
irie quantidade de exemplares. «Podemos dizer — manifestou d
camarada Zhdanov, no XViH Congresso do Partido — sem temos
de exagerar, que, desde que existe o marxismo, é o primeiro livro
marxista que teve tão ampla difusão. j

Na História do P. C (b), no capítulo Sôbr© o moterialtamo üa*
Wtlco © o matesiedismo histórico, faz-se, nos termos mais claros «
sóbrios, uma exposição genial dos fundamentos do materialisnKí
dialético e do materialismo histórico. Nessa obra, sintetiza StaliS

e»a> S4 «*»

O XVTI Congresso, po? proposta de S. Kirov, aceitou tntefrarmentfl
t> informe do camarada Stálin, como resolução do Congresso, como lei
do Partido, como programa de trabalho do Partido, para o período
•ubsequente. No Congresso foi aprovado também o segundo Plano

Ruinquenal de desenvolvimento da economia nacional.

i «jW

Stálin em 29%
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^gOMO conseqüência dos ôxítôfi. da linha-.geral do Partido, contí-^^ tinuavair avançando continuamente no pais a indústria e a
Kgrieuítura. O Segundo Piano Qüinqüenal stalinista completou-se, na
indústria, em abril de 1937, antes do prazo fixado, i3to ê, em quatr®
gmos e três fflieses. Ao encerrar-se a-reconstrução da indústria e d®
agricultura, nossa economia nacional estava provida da técnica maia
avançada do .nundo. Nossa indústria recebeirenorme quantidade di
máquinas, tornos e outros instrumentos de produção. Nossa agricul*
«tara obteve o& magníficos tratores soviéticos, eeiíadoras-atadeiras @
Outras- complicadas máquinas agrícolas. O transporte, magníficos
automóveis locomotivas, vapores e aviões. O Exército Vermelho Ope=
fário o.Camponês ficou m&gníficamente .equipado .com Mina técnica
Eiova em artilharia, tanques, aviões e navjos de guerra.

Todo esse gigantesco trabalho de'learmamento técnico â® aos*
sa economia nacional ievou-se a cabo aob a direção imediata â®
Stálin. Novas marcas de máquina?, grandes invenções ©Inovações
técnicas entraram e continuam entrando em mm. por indicação di«
seta sua. Intervinha pessoalmente em todos os detalhes uVtrab&o
Eho de /.econstiuçãc técnica da indústria e da agricultura.- animantí©
fè alentando operários, e engenheiros, diretores de emptêsas isolada®
d de ramos industriais, inventores e construtores. Especial atenção @«mor dedicou w trabalho de equipar tecnicamente nosso Exércíí®

«= B4í ==

jrtéttco perante o povo. sob a direção do C CX e do camarada
& Partido reorganizou os métodos de trabalho, de acordo com suas
sovas tarefas, no sentido de desenvolver os princípios da demo*
tracia interna, fortalecer as bases do centralismo democrático, de°
genvoiver a critica e a auío-crítica, fazer com que fosse mais com«
grter.ii a responsabilidade dos órgãos do Partido perante suas mag«
sas. Pedra angular da campanha eleitoral do Partido*, foi a idéi@
stailnista do bloco de comunistas e sem-partldo0

A U de dezembro de 1837, véspera do di& das eleições, stáíiaj
galou em seu distrito eleitoral,. pondo em evidência a radical dite*
gença entre as eleições na U.RJS.S., verdadeiramente livres, e as
eleições nos países capitalistas, onde o povo se encontra sob â
pressão das classes exploradoras. Na UJIS.S. foram suprimidas as
®iasses exploradoras, o socialismo já é uma realidade viva e as
«leições se celebram sobre essa base. Em seguida, determino©
Stálin que condições deviam reunir os dirigentes eleitos pelo povcn
©orno deputados do Soyiét Supremo» O povo deve exigir que sejaiai
feomens políticos do tipo de Lênüv tão lúcidos e tão precisos, tã©
Intrépidos suo combate, tão refratários a toda sombra de pânícOp tão
âmplacavels eom os inimigos do povo, tão ponderados © refletido^
guando-g© trata de resolver complexos problemas políticos, que
ssecessitam da orientação em todos os seus aspectos? tã© verazeg ®
gasaantes do seu povo. como o era Lênin.

Todo o país escutou o discurso do seu genial © sábio dirigent@0
Uism palavras chegaram ao fundo; da consciência dos trabalhada
s©So Èam discurso de Stálin determinou ©s princípios que guiam
a atividade des homens eleitos pelo povo, inspirou este e deu ainda
maior-coesão ao bloco de comunistas e sera-partído,'A'. 12'de dezembro, celebraram-se as eleições para o Sovlét Su«
&mm da ÜBSS0 Converteram-se numa festa de todo o povo, num
êxito d© govo soviético. Dos 94 milhões de eleitores que integram
® censo, feomaram parte nas eleições mais de 91 milhões (96,8%^'
90 milhões de-homens confirmaram a-vitória do socialismo ao votar*
por unanimidade, pelas candidaturas do bloco de comunistas e sem*
partido, Foi uma brilhante vitória do. bloco stalinista dos comu*
afetas e dos sem-partido, um êxito do Partido de Lênin © Stálin, ds
üreção leninista-stalinista do Partido.
ffl =f Fí2&Metóe>- m m^u^m eom o tltala câ lota wptm « ^m^klsmm.


